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ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DE NÚMERO 850 DO CONSELHO REGIONAL DE 1 

ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA – CREA-SC. 1. DATA E HORÁRIO DE 2 

ABERTURA DOS TRABALHOS: Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, 3 

com início às dezessete horas, reuniu-se o Plenário do Crea-SC, em sessão ordinária, no auditório 4 

do Conselho, no bairro Itacorubi, em Florianópolis. 1.1. VERIFICAÇÃO DO QUORUM: Após a 5 

verificação e constatação da existência de quórum, o Presidente do Crea-SC, Engenheiro Civil e de 6 

Segurança do Trabalho Carlos Alberto Kita Xavier, agradeceu a presença dos conselheiros e 7 

declarou instalada a sessão plenária mensal ordinária de dezembro de 2016. Ato contínuo convidou 8 

o Eng. Civil Laércio Domingos Tabalipa, Diretor Financeiro da Mútua-SC, a fazer parte da mesa 9 

diretora. 1.2. CONSELHEIROS PRESENTES: VILSON MENEGON BRISTOT, CARLOS ANTONIO 10 

OLIVEIRA VIEIRA, RUI RAMOS SILVEIRA, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GILSON JOÃO 11 

DOS SANTOS, RICARDO MANENTE MILANEZ, MÁRIO JORGE BACHA, SEBASTIÃO ADENIR 12 

BRANCO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS ANTONIO POLLI, ASCÂNIO PRUNER, 13 

RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, FABIANO PEIXOTO, SANDRA APARECIDA ASCARI, 14 

CLOVIS NORBERTO SAVI, LUIZ CARLOS FERRARO, LUIZ FELIPPE, JOÃO PAULO SCHMALZ, 15 

RODRIGO DEL OLMO SATO, AGNALDO TREVISOL DOS SANTOS, VICTOR L. CRESPI, ROBIN 16 

HENRIQUE PASOLD, ALCIR JOSÉ TESTONI, LUIZ CLAUDIO FOSSATI, DAGOBERTO STEIN DE 17 

QUADROS, ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, CÉSAR LUIZ CORBELLINI, EWALDO EGAN 18 

ZECHNER, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, NELCI KREUZ, LUIZ CARLOS LIZ RIBEIRO, ALFREDO 19 

LANG SCULTETUS, CRISTIAN FUCHS, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ELGSON CÉSAR 20 

LORENZETTI TROMBINI, SÉRGIO PROVESI, EDIMO CELSO RUDOLF, ELIOMAR M. 21 

CACHOEIRA, CELSO TERNES LEAL, ERNESTO RUPP, MARCOS PAULO HIRTH, BERNARDO 22 

JACINTO DAMIANI TASSO, DANIEL FAGANELLO, DJONNY WEINZIERL, MARCOS ADALBERTO 23 

BIASI, ELITON PIRES, JANETE FEIJÓ, ROBERTO KRIEGER, EDERSON ROGERIO ANTONINI, 24 

EDSON JOSÉ GUENTHER, NAHOR CARDOZO JÚNIOR, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, 25 

GISLAINE LUVIZÃO, ROVAN SCHROEDER, EDUARDO ARAGÃO SILVA, SADY ZAGO, 26 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, RAFAEL CRISTIANO 27 

WOLTER, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, RENÉRIO ELIAS 28 

LEITE NETO, JOSÉ WILSON ALEXANDRE, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, MARCIELI 29 

MACCARI, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, EDÉLCIO PAULO BONATO, ALESSANDRA 30 

KIELING, FERNANDO CESAR GRANEMANN DRIESSEN, SILVIO TIAGO CABRAL, LUCILENE DE 31 

ABREU, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, SIEGFRIED MUELLER, GILSON JOSÉ MARCINICHEN 32 

GALLOTTI, ALEXANDRE BACH TREVISAN, IVAN TADEU BALDISSERA, OLIVIO JOSÉ SOCCOL, 33 

FERNANDO CÉSAR BAUER, JORGE DOTTI CESA. 1.3. CONSELHEIROS QUE SOLICITARAM 34 

DISPENSA: AMAURI FORLIN, ANDRÉ LEANDRO RICHTER, ARTUR CARLOS DA SILVA 35 

MOREIRA, CARLOS KOYTI NAKAZIMA, EVANDRO JOSÉ MARTINS, EVÂNIO RAMOS NICOLEIT, 36 

FABIANO ALEXANDRE NIENOV, JACKSON LUIZ JARZYNSKI, LUIS FERNANDO MICHELS 37 

REUSING, LUIZ ABNER DE HOLANDA BEZERRA, MARCELO FIALKOSKI, MARCONI SALVATI, 38 

MAURÍCIO CARVALHO LAUS, PAULO NESTOR VENDRAMINI, ROBERTO MATHIAS SUSIN, 39 

SÉRGIO LUIZ ZANELLA, SÉRGIO ROBERTO MAES, THOMAZ LONDERO MOOJEN, VICTORIO 40 

ANTONIO BOLFE. 2. EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL: O Presidente solicitou que todos ficassem 41 

em posição de respeito para execução do hino nacional. 3. EXECUÇÃO DO HINO DO ESTADO DE 42 

SANTA CATARINA: Na sequência foi executado o hino do Estado de Santa Catarina. Ato contínuo o 43 

Presidente pediu que todos fizessem, em sinal de respeito, um minuto de silêncio em homenagem às 44 

vítimas do acidente de avião com a delegação da Chapecoense. Após o minuto de silêncio o 45 

Presidente relatou que na última terça-feira todos acordaram tristes com o acidente da comitiva da 46 

Chapecoense, em Medelin, na Colômbia. Destacou ser uma perda inestimável para todos os amigos 47 

e familiares das vítimas, aos quais deixou seus mais sinceros sentimentos. Disse que, além disso, 48 

também é uma perda para o nosso futebol, onde todos estão consternados com essa tragédia que 49 
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assolou o Brasil e o mundo. Deixou um abraço especial aos conselheiros de Chapecó, Ederson 50 

Antonini, Lucilene de Abreu, Ivan Tadeu Baldissera e Sebastião Adenir Branco, bem como ao Diretor 51 

Regional Luciano Chiarelotto e seu colegiado de inspetores. 4. DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA 52 

ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ANTERIOR: O Presidente colocou em regime de discussão a ata da 53 

sessão nº 849, realizada em 7 de outubro de 2016 e, em não havendo manifestações, colocou em 54 

votação, sendo aprovada por UNANIMIDADE, com 50 votos favoráveis e 2 abstenções. Votaram a 55 

favor: CELSO TERNES LEAL, VICTOR LUIZ CRESPI, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT 56 

PEREIRA FONTANELA, SANDRA APARECIDA ASCARI, NAHOR CARDOZO JUNIOR, LUIZ 57 

CARLOS FERRARO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, 58 

MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, EWALDO EGAN ZECHNER, VILSON MENEGON BRISTOT, 59 

ROVAN SCHROEDER, SÉRGIO PROVESI, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, EDSON JOSÉ 60 

GUENTHER, DJONNY WEINZIERL, JOÃO PAULO SCHMALZ, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 61 

ROBERT, MARCOS PAULO HIRTH, SADY ZAGO, LUIZ FELIPPE, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA 62 

VIEIRA, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, RICARDO MANENTE MILANEZ, ALFREDO LANG 63 

SCULTETUS, CESAR LUIZ CORBELLINI, CRISTIAN FUCHS, JOSÉ ROBERTO DE BARROS 64 

FILHO, FABIANO PEIXOTO, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, GILSON JOÃO DOS 65 

SANTOS, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, JANETE FEIJÓ, MARCOS ADALBERTO BIASI, 66 

EDUARDO ARAGÃO SILVA, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, CLOVIS NORBERTO SAVI, SÉRGIO 67 

MURILO ROMARIZ, MARIO JORGE BACHA, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ROBIN HENRIQUE 68 

PASOLD, GISLAINE LUVIZAO, ALCIR JOSE TESTONI, MARCOS ANTONIO POLLI, ELGSON 69 

CESAR LORENZETTI TROMBINI, ROBERTO KRIEGER, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 70 

EDERSON ROGERIO ANTONINI, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA. Absteve-se: ASCÂNIO 71 

PRUNER, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA. 5. INFORMAÇÕES SOBRE 72 

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS E EMITIDAS: 5.1. RECEBIDAS: 5.1.1. Ofício Circular 3147, 73 

do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-1057/2016, que aprova e disponibilizar recursos 74 

financeiros para apoio a projetos oriundos de Entidades de Classe nacionais credenciadas junto ao 75 

Colégio de Entidades Nacionais, bem como, às reconhecidas como precursoras e registradas no 76 

Crea; 5.1.2. Ofício Circular 3148, do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-1056/2016, que 77 

aprova a atualização dos valores de serviços, multas e anuidades a serem cobrados pelo Sistema 78 

Confea/Crea no exercício 2017; 5.1.3. Ofício Circular 3151, do Confea, encaminhando cópia da 79 

Decisão PL-1096/2016, atualiza valores das taxas de registro de ART, no exercício 2017; 5.1.4. 80 

Ofício 3157, do Confea, encaminha Deliberação conjunta nº 001/2016 – CONP/CEAP/CEEP/CAIS, 81 

referente ao manifesto desta Presidência no interesse de realização das eleições para o pleito de 82 

2016, por meio eletrônico, pela internet; 5.1.5. Ofício Circular 3160, do Confea, encaminhando 83 

instrumento de pesquisa sobre dificuldades para operacionalização dos normativos publicados pelo 84 

Sistema Confea/Crea e Mutua; 5.1.6. Mensagem eletrônica 045/2016-GDI, do Confea, convidando 85 

para a 6ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor do Prodesu; 5.1.7. Mensagem eletrônica 294/2016, 86 

da Presidência do Confea, convidando a comparecer naquele gabinete para tratar de assuntos do 87 

Estado de SC; 5.1.8. Ofício Circular 3364, do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-88 

1024/2016, onde determina que os Creas oficiem às corporações do corpo de bombeiros e demais 89 

órgãos afins, informando que os engenheiros civis também possuem atribuições para elaboração do 90 

projeto de sistema de prevenção contra incêndio, independente de sua especialização; 5.1.9. Ofício 91 

Circular 3387, do Confea, encaminhando cópia da Decisão PL-1133/2016, rejeitar o voto do relator 92 

do processo CF-2549/2016, o Conselheiro Federal Marcos Motta e aprovar a Deliberação Conjunta 93 

001/2016 – CONP/CEAP/CEEP/CAIS de 23/09/2016; 5.1.10. Mensagem Eletrônica 309/2016, do 94 

Confea, encaminhando ofício circular 3476, onde solicita participação de um Presidente de Crea de 95 

cada região para acompanhar a reunião que acontecerá no Confea, para tratar de sistema de 96 

integração para uniformização entre Creas, Confea e Mútua, com os Gestores da Área de Informática 97 

de todos os Creas; 5.1.11. Ofício Circular 3493, do Confea, encaminhando para manifestação o 98 
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Anteprojeto de Resolução 008/2016, que “Dispõe sobre o cancelamento do registro profissional por 99 

má conduta pública, escândalo ou crime infamante"; 5.1.12. Ofício Circular 3494, do Confea, 100 

encaminhando cópia da Decisão PL-1265/2016, onde não referenda a Portaria AD 321, de 101 

20/10/2016, mantendo, consequentemente, a Decisão PL-1133/2016; 5.1.13. Ofício 3575, do Confea, 102 

encaminhando cópia da Decisão PL-1157/2016, que aprova a composição do Plenário do Crea-SC 103 

para o exercício de 2017 e dá outras providências; 5.1.14. Ofício 3584, do Confea, encaminhando 104 

cópia da Decisão PL-1260/2016, que aprova a prestação de contas do Crea-SC, relativa ao convênio 105 

do Prodesu – Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento das Atividades Finalísticas – II-B, e 106 

dá outra providência; 5.1.15. Ofício Circular 3588, do Confea, solicitando encaminhar ao GT Obras e 107 

Serviços de Engenharia no Brasil, relação dos eventuais problemas identificados por este Crea 108 

alusivos a projetos e execução de obras e serviços de engenharia e as respectivas ações 109 

desenvolvidas visando a solucionar tais problemas; 5.1.16. Ofício Circular 3635, do Confea, 110 

convidando para participar do IIº Workshop Nacional para Assessorias Parlamentares dos Creas – 111 

2016, em Brasília/DF; 5.1.17. Ofício Circular 3656, do Confea, encaminhando cópias das Decisões 112 

PL-1245, 1246 e 1287/2016, que aprovaram as resoluções 1081, 1082 e 1084; 5.1.18. E-mail de 113 

28/10/16, do Crea-RS, convidando para participar do VI Seminário de Fiscalização Profissional; 114 

5.1.19. E-mail de 05/10/2016, do Crea-PR, convidando para participar da Reunião Ordinária do Crea-115 

Sul, dia 28/10/16; 5.1.20. Ofício Circular 010/2016-CIMG, do CreaJr-MG, convidando o Coordenador 116 

Nacional Jean Hening para participar da 4ª FEICINTEC – Feira de Ciências e Inovações 117 

Tecnológicas e da Feira Empresarial Engrenagem Corporativa, dias 20 e 21/10/16; 5.1.21. Ofício de 118 

23/09/16, da ASSEA/São Joaquim, convidando para 36º Encontro Estadual dos Engenheiros 119 

Agrônomos da Serra Catarinense; 5.1.22. Ofício Circular 18/2016 da AEA/Lages, convidando a 120 

participar da 16ª Feijoada; 5.1.23. E-mail de 07/10/2016, da AGROCON/Concórdia, convidando para 121 

a confraternização em homenagem ao Dia do Engenheiro Agrônomo; 5.1.24. E-mail de 10/10/16, do 122 

CEAB, convidando para Palestra Técnica com o Tema: Contenção com Terra Armada, Projeto, 123 

Normas de Execução, Metodologia & Estudos de Caso; 5.1.25. Convites da Associação Catarinense 124 

de Engenheiros – ACE, para participar do lançamento do livro “Os 50 anos de Graduação da 125 

Primeira Turma de Engenheiros da UFSC – A Engenharia Mecânica Ontem, Hoje e Amanhã”, bem 126 

como, para participar do Seminário: Formando Engenheiros para a Construção do Futuro de SC; 127 

5.1.26. Ofício 01/16 do NUTASUL – Núcleo dos Técnicos Agrícolas do Extremo Sul 128 

Catarinense/Araranguá, convidando para participar do IX Encontro dos Técnicos Agrícolas do Sul de 129 

Santa Catarina; 5.1.27. Convite da Associação Paranaense dos Engenheiros Ambientais e outras, 130 

para a solenidade de abertura do I Encontro Sul Brasileiro de Engenharia Ambiental e Sanitária, dia 131 

02/11/16, na Univille, em Joinville/SC; 5.1.28. E-mail de 16/09/16, do Comandante Geral do Corpo de 132 

Bombeiros Militar de SC, convidando para prestigiar a Sessão Especial da Assembleia Legislativa em 133 

comemoração aos 90 anos do CBMSC onde o Crea-SC será homenageado; 5.1.29. Ofício 134 

0613/2016/10PJ/ITJ, do Ministério Público de SC, cidade de Itajaí, solicitando informações referentes 135 

a responsabilidade do Engenheiro Civil quanto a obra em que é responsável técnico; e qual a 136 

responsabilidade em relação a correta destinação dos resíduos da construção civil e como o Crea 137 

fiscaliza o cumprimento da Lei 12.305/10; 5.1.30. Ofício 946/16, do Deinfra, informando que está 138 

aproximando o término do Termo de Permissão Especial de Uso nº 111/2011; 5.1.31. Ofício 139 

125/2016, da Conccel – Conselho de Consumidores da Celesc, convidando para participar da 140 

audiência pública para discutir os aspectos ligados ao fornecimento de energia elétrica, atendimento 141 

ao consumidor, tarifas aplicadas e a adequação dos serviços prestados pela distribuidora; 5.1.32. 142 

Convite do Conselho Federal de Administração, para participar do Fórum Estadual de Administração 143 

2016; 5.1.33. Ofício CE-56123/16 e Convites da FIESC, convidando para participar do IV Seminário 144 

Internacional de Educação. Encontro com o Secretário Executivo da Presidência da República, 145 

Wellington Moreira Franco. Workshop Regional de Logística e Produtividade. II Seminário de 146 

Inovação e Tecnologia na Cadeia da Construção Civil de SC; 5.1.34. Ofício 24/2016-IASC, do 147 
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Instituto dos Advogados de SC, convidando para a sessão solene comemorativa aos seus 85 anos; 148 

5.1.35. E-mail de 27/10/16, da Escola Superior da Magistratura do Estado de SC - ESMESC, 149 

convidando para participar do 2º Colóquio de Primavera: Plano Diretor, Participação Popular e 150 

Sustentabilidade; 5.1.36. Convite do Sindicato das Escolas Particulares de SC – SINEPE/SC, para 151 

participar do Encontro da Escola Particular Catarinense – Dados & Méritos; 5.1.37. Ofício de 152 

Setembro de 2016, do Coordenador do COBRAC 2016, para participar da solenidade de abertura; 153 

5.1.38. Ofício de 06/09/16, da Unisul/Tubarão, convidando para participar da Sessão Solene de 154 

Abertura do I Simpósio Sul Catarinense de Ciências Agrárias; 5.1.39. E-mail de 28/10/16, da 155 

Academia Nacional de Engenharia do Rio de Janeiro, convidando para a Sessão Solene de Posse 156 

dos Novos Eleitos para seu quadro de Membros Titulares; 5.1.40. E-mail de 22/09/16, do Grupo RBS, 157 

convidando para um Hoppy Hour especial de encerramento do projeto SC Que Dá Certo; 5.1.41. 158 

Ofício de 10/10/2016 da Unimed/Joinville, propondo reajustar as mensalidades em 16,42%; 5.1.42. 159 

Ofício de 23/09/16, da Senhora Cristina Henning da Costa, solicitando apoio institucional para o pleito 160 

de valorização profissional aos servidores da prefeitura de Joinville. 5.2. EMITIDAS: 5.2.1. Ofício P-161 

01.051/16, ao Confea, encaminhando o orçamento do Crea-SC para o exercício de 2017, aprovado 162 

pelo Plenário, na Sessão Plenária Ordinária 849 de 07/10/2016; 5.2.2. Ofício P-01.052/16, ao 163 

Confea, encaminhando exposição de motivos para juntada no processo de homologação de registro 164 

da Entidade de Classe denominada Centro de Engenheiros e Agrônomos de Timbó – CEAT; 5.2.3. 165 

Ofício P.01.057/16, ao Confea, encaminhando proposta de parceria relativa ao Programa de 166 

estruturação tecnológica da Sede e Inspetorias, nº II-D; 5.2.4. Ofício P-04.105/16, ao Presidente do 167 

Senge/SC, encaminhando cópia do Ofício 1387/2016/PROGEM do município de Lages, referente ao 168 

Salário Mínimo Profissional; 5.2.5. Ofício P-04.106/16, a AECOM/Concórdia, propõe alteração 169 

estatutária; 5.2.6. Ofícios de 29/09/2016, ao Governador e ao Presidente da Assembleia Legislativa 170 

do Estado de Santa Catarina, encaminhando Manifesto Público, tendo em vista notícias que dão 171 

conta de que o Governo do Estado pretende extinguir a COHAB – Companhia de Habitação de SC; 172 

5.2.7. Ofícios P-04.107 a 123/16, P-09.063 a 066/16 às Entidades de Classe e Instituições de Ensino 173 

relacionadas, solicitando que deverá ser indicado a este Conselho, até o dia 16/01/2017, o nome do 174 

conselheiro titular e suplente na modalidade e quantidade conforme tabela , para representar essa 175 

entidade de classe no Plenário do Crea-SC a partir de janeiro de 2017; 5.2.8. Ofício P-05.035/16, ao 176 

Superintendente do DNIT-SC, solicitando informações acerca do surgimento de novas fendas na 177 

estrutura da ponte localizada sobre o Rio Uruguai, divisa entre os estados de SC e Rio Grande do 178 

Sul, entre as cidades de Palmitos/SC e Iraí/RS; 5.2.9. Ofício P-05.037/16, ao Senador Dalírio Beber, 179 

convidando para participar das reuniões mensais do Conselho, dia 02/12/16; 5.2.10. Ofício P-180 

06.057/16, ao Tribunal Regional Eleitoral/SC, solicitando empréstimo e programação das urnas 181 

eletrônicas com respectivas cabines de votação e na orientação dos nossos mesários por 182 

funcionários desse órgão; 5.2.11. Ofício P-06.058/16, a Diretora Presidente Interina da COHAB-SC, 183 

encaminhando para conhecimento e as providências que entender necessárias, cópias do Manifesto 184 

Público que este Conselho encaminhou ao Governador e ao Presidente da Assembleia Legislativa do 185 

Estado de SC; 5.2.12. Ofício P-06.063/16, ao Deinfra, informando que o Termo de Permissão 186 

Especial de Uso nº 111/2011, firmado entre este Conselho e o Deinfra, foi celebrado apenas para 187 

execução da regularização do acesso ao Crea-SC; 5.2.13. Ofício P-06.064/16, ao Ministério de 188 

Justiça – 10ª Promotoria de Justiça de Itajaí, informando que a responsabilidade do Engenheiro Civil 189 

por obra da qual seja o responsável técnico decorre da ART, na forma do art. 2º da Lei 6.496/77; 190 

5.2.14. Ofício P-07.024/16, ao Prefeito de Joinville, solicitando apoio para a questão que envolve a 191 

remuneração dos profissionais da Engenharia e da Agronomia que prestam serviços a essa 192 

prefeitura, na condição de funcionários estatutários ou celetistas; 5.2.15. Ofício P-07.025/16, a 193 

Prefeita de São José, comunicando que este Conselho tomou conhecimento do Edital de Pregão 194 

Presencial 126/16 – Processo 486/2016, e que a Assessoria Técnica do Crea-SC, através de 195 

instrução exarada, já se manifestou acerca da necessidade de registro e contratação responsável 196 
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técnico para execução de serviços de instalação de sistemas de climatização; 5.2.16. Ofício P-197 

09.069/16, ao Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Civil da UFSC, informando os 198 

representantes do Crea-SC no referido Colegiado; 5.2.17. Ofício P-14.172/16, a Engenheira Civil 199 

Daysi Nass dos Santos, convidando para realizar a revisão da Cartilha de Acessibilidade do Crea-200 

SC; 5.2.18. Ofício P-14.173/16, ao Gerente Comercial da Unimed/Joinville, informando que a 201 

Diretoria propõe aplicar o índice de 15,81% a partir de 01/11/2016 para o Contrato 271368. 6. 202 

INFORMES DA PRESIDÊNCIA: O Presidente apresentou suas principais atividades mais recentes: - 203 

Curso de Prevenção de Incêndio, no dia 8 de novembro, no Centro de Eventos de Canasvieiras, em 204 

Florianópolis; - Lançamento do Livro 50 anos de graduação da 1ª turma de Engenharia Mecânica da 205 

UFSC, no dia 17 de novembro, na ACE, em Florianópolis; - Reunião com equipe do projeto “SC Que 206 

Dá Certo”, em parceria com a RBS TV, no dia 18 de novembro, no Gabinete da Presidência; - Prêmio 207 

ADVB onde o Crea-SC recebeu menção honrosa ao sucesso de crítica e público do “SC que Dá 208 

Certo”; - Assinatura do Termo de Cooperação Técnica/Técnicas Imobiliárias, no dia 22 de novembro, 209 

na Procuradoria Geral de Justiça da Capital, com participação do Creci, Fatma e Ministério Público; - 210 

Homenagem da ADJORI ao Crea-SC, no dia 22 de novembro, na Assembleia Legislativa do Estado 211 

de Santa Catarina; - Evento Conexão Suécia, no dia 24 de novembro, na Fiesc; - Assembleia Geral 212 

da ASCOP, no dia 29 de novembro, na ACE, em Florianópolis, destacando que é seu último ano 213 

como Presidente da ASCOP; - II Seminário de Valorização Profissional do Crea-SC, no dia 30 de 214 

novembro, no auditório do Crea-SC, destacando as excelentes palestras apresentadas; - 215 

Lançamento do Livro “O Galo Extensionista”, de autoria do Eng. Agr. Roberto Abati, que ocorreu no 216 

dia de hoje, na CEAGRO, com apoio do Crea-SC, Mútua e Seagro. O Presidente informou que foram 217 

criados VTs das modalidades profissionais em homenagem ao Dia do Engenheiro, que será 218 

comemorado em 11 de dezembro. Apresentou os próximos eventos que irão acontecer: - Reunião do 219 

Prodesu, no dia 12 de dezembro, em Palmas/TO; - Reunião do Colégio de Presidentes, no período 220 

de 12 a 14 de dezembro, em Palmas/TO; -  10º SEEMP – Seminário Estadual de Empregados do 221 

Crea-SC, nos dias 15 e 16 de dezembro, em Brusque/SC, lembrando que as inspetorias e a sede 222 

não terão expediente nestes dias; - 1º Seminário Nacional sobre Demarcação de Terrenos de 223 

Marinha, de 4 a 6 de dezembro, na ACE, em Florianópolis. Ato contínuo passou a palavra ao Eng. 224 

Civil Laércio Domingos Tabalipa, Diretor Financeiro da Mútua-SC, que cumprimentou a todos e 225 

lamentou o desastre ocorrido com o avião da Chapecoense, mandando um abraço especial seu e 226 

dos diretores da Mútua, aos conselheiros da região oeste, especialmente aos de Chapecó. Fez um 227 

breve relato das atividades da Mútua-SC no ano de 2016, destacando que houve um aumento de 228 

459 associados. Disse que é um número grande, que ajuda na estatística, mas ainda é pouco se 229 

considerarmos que a Mútua-SC possui 4.046 associados num universo de 50 mil profissionais 230 

registrados no Crea-SC. Solicitou o apoio de todos para incentivar os colegas a se associarem à 231 

Mútua-SC, que pode ser feito diretamente pelo site. Apresentou os principais benefícios da Mútua-232 

SC, dizendo que em 2016 tiveram 369 contratos de benefícios, que remontam o valor de R$ 233 

9.755.000,00 nas mãos dos associados somente neste ano. Informou que a Mútua-SC tem R$ 234 

13.800.000,00 aplicados no Banco do Brasil, R$ 3.150.000,00 na Caixa Econômica Federal e 235 

aproximadamente R$ 20 milhões nas mãos dos profissionais. Destacou os convênios firmados com 236 

as entidades de classe que têm sido muito importantes devido à resolução do Confea onde não pode 237 

mais repassar dinheiro às entidades de classe através dos Creas. Disse que talvez a Mútua tenha 238 

sido a única que ainda pode fazer alguma coisa por estas entidades de classe. Informou que estão 239 

recebendo muitas reclamações a respeito do reajuste do plano de saúde dos profissionais do Crea-240 

SC. Destacou que a Mútua-SC não tem voz ativa em relação ao reajuste, sendo competência da 241 

Diretoria do Crea-SC. Disse que os diretores da Mútua-SC têm participado das discussões 242 

juntamente com o Crea-SC, mas quem tem a decisão final é o Crea-SC, que é o gestor do contrato. 243 

Destacou que existem usuários que fazem uso da Unimed de maneira descontrolada, lembrando que 244 

é preciso entender que a Unimed é uma cooperativa e precisa se auto gerir, precisando que os 245 
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profissionais tomem consciência disso. O conselheiro Victor Luiz Crespi questionou sobre a 246 

inadimplência dos usuários da Mútua-SC. O diretor financeiro da Mútua-SC destacou que está num 247 

nível considerado seguro, num total de 8%, não sendo necessária uma maior preocupação, 248 

principalmente na crise vivida atualmente no Brasil. 7. ORDEM DO DIA: 7.1. RELATO DE 249 

PROCESSOS: 7.1.1. Processos de dupla e tripla responsabilidade: O Presidente colocou em 250 

discussão e, não havendo manifestações, em regime de votação, a listagem emitida pelo DRP, já 251 

apresentada e analisada em todas as câmaras em suas reuniões ordinárias realizadas nesta data, 252 

dos processos de dupla e tripla responsabilidade, sendo a mesma aprovada por MAIORIA, com 61 253 

votos favoráveis e 1 voto contrário. Votaram a favor: CELSO TERNES LEAL, LUIZ CARLOS 254 

FERRARO, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ROOSEVELT 255 

PEREIRA FONTANELA, IVAN TADEU BALDISSERA, DJONNY WEINZIERL, VICTOR LUIZ 256 

CRESPI, MARCOS PAULO HIRTH, JANETE FEIJÓ, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, EWALDO EGAN 257 

ZECHNER, CESAR LUIZ CORBELLINI, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, CLOVIS NORBERTO 258 

SAVI, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, LUCILENE DE ABREU, 259 

CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALFREDO LANG SCULTETUS, BERNARDO JACINTO 260 

DAMIANI TASSO, ÉDIMO CELSO RUDOLF, DANIEL FAGANELLO, MARCIELI MACCARI, MIGUEL 261 

ANGELO DA SILVA MELLO, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, SANDRA APARECIDA ASCARI, 262 

LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, CRISTIAN FUCHS, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GILSON 263 

JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, EDSON JOSÉ GUENTHER, 264 

MARCOS ADALBERTO BIASI, MARIO JORGE BACHA, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, 265 

EDUARDO ARAGÃO SILVA, RICARDO MANENTE MILANEZ, ARCELINO MENDONÇA DA 266 

CUNHA, JOSE WILSON ALEXANDRE, GILSON JOÃO DOS SANTOS, RAIMUNDO NONATO 267 

GONÇALVES ROBERT, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ FELIPPE, ROBIN HENRIQUE PASOLD, 268 

MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, FABIANO PEIXOTO, ROVAN 269 

SCHROEDER, GISLAINE LUVIZAO, ROBERTO KRIEGER, SÉRGIO PROVESI, ELGSON CESAR 270 

LORENZETTI TROMBINI, NAHOR CARDOZO JUNIOR, JOÃO PAULO SCHMALZ, MARCOS 271 

ANTONIO POLLI, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, 272 

EDELCIO PAULO BONATO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ALESSANDRA KIELING. Votou 273 

contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 7.1.2. Processos de Registro: 7.1.2.1. Cadastramento de 274 

Curso: Processo nº 9-000130025-0. Interessado: Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 275 

– Joinville – Cadastramento do Curso de Engenharia Automotiva. Relator: Miguel Ângelo da 276 

Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do processo, concedendo aos egressos o título de 277 

“Engenheiro Mecânico e de Automóveis” e as seguintes atribuições: “Art. 12 da Resolução 218/73 do 278 

Confea, com exceção aos sistemas de refrigeração e de ar condicionado”. Votação: aprovado por 279 

MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. Votaram a favor: 280 

EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, GILSON JOSÉ 281 

MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, LUIZ 282 

CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO STEIN DE 283 

QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT PEREIRA 284 

FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, CELSO 285 

TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO 286 

DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 287 

ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO 288 

JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, 289 

MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO 290 

CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON 291 

JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS 292 

NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN 293 

FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, 294 
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JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO 295 

MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO 296 

KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO 297 

FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 298 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 299 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. Processo 300 

nº 9-011960011-0. Interessado: Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC - Palmitos – 301 

Cadastramento do Curso de Tecnologia em Produção Moveleira. Relator: Sílvio Tiago Cabral. 302 

Parecer: pelo deferimento do processo, concedendo aos egressos o título de “Tecnólogo em 303 

Mecânica - Produção Industrial de Móveis” e as seguintes atribuições: “Arts. 3º e 4º da Resolução 304 

313, de 1986 do Confea, aplicadas às atividades relacionadas com produção moveleira”. Votação: 305 

aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. 306 

Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 307 

GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE 308 

SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO 309 

STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT 310 

PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, 311 

CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO 312 

DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 313 

ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO 314 

JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, 315 

MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO 316 

CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON 317 

JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS 318 

NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN 319 

FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, 320 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO 321 

MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO 322 

KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO 323 

FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 324 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 325 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. Processo 326 

nº 9-011960010-0. Interessado: Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC - Lages – 327 

Cadastramento do Curso de Engenharia Ambiental. Relatora: Lucilene de Abreu. Parecer: 1) Pelo 328 

deferimento do cadastramento do Curso de Engenharia Ambiental oferecido pela Universidade do 329 

Estado de Santa Catarina-UDESC, no Município de Lages/SC, concedendo aos egressos o Título de 330 

Engenheiro Ambiental (código 111-01-00), e as atribuições constantes no art. 2º da Resolução 331 

447/00 do Confea. 2) Recomenda que seja instaurado o processo do Curso de Eng. Ambiental e 332 

Sanitária com cópias das fls. 61/98 e 143/178 e ainda, solicitamos que a Instituição seja oficiada para 333 

apresentar os documentos para o cadastramento do Curso de Eng. Ambiental e Sanitária. Votação: 334 

aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. 335 

Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 336 

GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE 337 

SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO 338 

STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT 339 

PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, 340 

CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO 341 

DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 342 

ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO 343 
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JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, 344 

MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO 345 

CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON 346 

JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS 347 

NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN 348 

FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, 349 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO 350 

MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO 351 

KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO 352 

FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 353 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 354 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. Processo 355 

nº 9-147410073-0. Interessado: Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC – Cadastramento 356 

Curso Técnico em Meio Ambiente – modalidade subsequente e presencial oferecido em 357 

Florianópolis. Relatora: Lucilene de Abreu. Parecer: pelo deferimento do cadastramento do Curso 358 

Técnico em Meio Ambiente, oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 359 

Santa Catarina – IFSC, em Florianópolis/SC, concedendo aos egressos, o título de Técnico em Meio 360 

Ambiente (código 113-14-00) e as atribuições constantes no arts. 3º e 4º, §1º do Decreto 90.922/85, 361 

aplicadas à área de Meio Ambiente de acordo com o currículo escolar. Votação: aprovado por 362 

MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. Votaram a favor: 363 

EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, GILSON JOSÉ 364 

MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, LUIZ 365 

CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO STEIN DE 366 

QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT PEREIRA 367 

FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, CELSO 368 

TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO 369 

DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 370 

ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO 371 

JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, 372 

MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO 373 

CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON 374 

JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS 375 

NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN 376 

FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, 377 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO 378 

MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO 379 

KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO 380 

FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 381 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 382 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. Processo 383 

nº 9-163610003-0. Interessado: Faculdade Anhanguera de Joinville – Cadastramento do Curso 384 

de Engenharia Civil. Relatora: Lucilene de Abreu. Parecer: pelo deferimento do cadastramento do 385 

Curso de Engenharia Civil, oferecido pela Faculdade Anhanguera de Joinville, no município de 386 

Joinville e conceder aos egressos as atribuições profissionais constantes no art. 7º da Lei 5.194/66, 387 

Decreto 23.569/33, art. 28 e art. 29 combinado com o art. 7º da Resolução 218/73 do Confea. 388 

Votação: aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 389 

abstenção. Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 390 

ROBERT, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL 391 

BARBOSA DE SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, 392 
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DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, 393 

ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO 394 

PAULO SCHMALZ, CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, 395 

BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO 396 

ELIAS LEITE NETO, ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG 397 

SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN 398 

SCHROEDER, MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, 399 

SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI 400 

TROMBINI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS 401 

ANJOS, CLOVIS NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 402 

CRISTIAN FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO 403 

HIRTH, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, 404 

EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, 405 

ROBERTO KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ 406 

CLÁUDIO FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 407 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 408 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. Processo 409 

nº 9-249560002-0. Interessado: Escola Politécnica de Inovação e Conhecimento Aplicado - 410 

Épica – Cadastramento do Curso de Pós Graduação em Tecnologia Cervejeira. Relator: Miguel 411 

Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do cadastramento do curso e que seja concedido 412 

aos egressos deste curso, o título de Especialista em Tecnologia Cervejeira e a seguinte atribuição: 413 

Fabricação de Cerveja. Votação: aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a 414 

favor, 1 contrário e 1 abstenção. Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO 415 

NONATO GONÇALVES ROBERT, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO 416 

SILVA, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, 417 

LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO 418 

LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ 419 

GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR 420 

CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE 421 

DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, 422 

ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU 423 

BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, 424 

ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR 425 

LORENZETTI TROMBINI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA 426 

MAAS DOS ANJOS, CLOVIS NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO 427 

ROMARIZ, CRISTIAN FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, 428 

MARCOS PAULO HIRTH, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI 429 

MACCARI, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS 430 

ADALBERTO BIASI, ROBERTO KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE 431 

TESTONI, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED 432 

MUELLER, ROBIN HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA 433 

FLORES FILHO. Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE 434 

MILANEZ. Processo nº 9-249560001-0. Interessado: Escola Politécnica de Inovação e 435 

Conhecimento Aplicado - Épica – Cadastramento do Curso Técnico em Cervejaria. Relator: 436 

Miguel Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do cadastramento do curso e que seja 437 

concedido aos egressos deste curso, o título de Técnico em Cervejaria e as atribuições de acordo 438 

com os artigos 4º, itens I, II, III, IV e VI, e 5º do decreto 90.922/85, na área produção de cervejas. 439 

Votação: aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 440 

abstenção. Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 441 
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ROBERT, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL 442 

BARBOSA DE SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, 443 

DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, 444 

ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO 445 

PAULO SCHMALZ, CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, 446 

BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO 447 

ELIAS LEITE NETO, ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG 448 

SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN 449 

SCHROEDER, MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, 450 

SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI 451 

TROMBINI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS 452 

ANJOS, CLOVIS NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 453 

CRISTIAN FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO 454 

HIRTH, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, 455 

EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, 456 

ROBERTO KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ 457 

CLÁUDIO FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 458 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 459 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. 7.1.2.2. 460 

Solicitação de Acervo Técnico: Processo nº 6-100000415-6. Interessado: Eng. Civil Avelino 461 

Alvarez e Eng. Minas Franco Andrei Pereira da Rosa. Relator: Gilson João dos Santos. Parecer: 462 

por conceder novas CAT’s aos profissionais Eng. Civil Máximo Pinheiro Lima Júnior, Eng. Civil Arthur 463 

Souto Maior Júnior e Eng. Civil Ayrton Rui Giublin Filho, porém sem menção daquelas atividades 464 

e/ou quantidades subcontratadas com a empresa Terraplenagem AZZA Ltda.; e conceder Acervo 465 

Técnico aos profissionais Eng. Civil Avelino Alvarez e Eng. Minas Franco Andrei Pereira Rosa, 466 

conforme ART’s 3686997 e 3687887. Votação: aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, 467 

sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, 468 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, 469 

EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA 470 

APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO 471 

WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, 472 

EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, CELSO TERNES LEAL, DANIEL 473 

FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ 474 

CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, ALESSANDRA KIELING, JANETE 475 

FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, DJONNY 476 

WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, MARCOS ANTONIO POLLI, 477 

CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO 478 

RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO 479 

PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO 480 

ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN FUCHS, FABIANO PEIXOTO, 481 

ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, JOSÉ ROBERTO DE BARROS 482 

FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, JOSE 483 

WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO KRIEGER, CARLOS ANTONIO 484 

OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, RODOLFO BRUNO 485 

MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO 486 

DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 487 

Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. 7.1.2.3. Cadastramento de Instituição de Ensino: 488 

Processo nº 9-249560000-0. Interessado: Escola Politécnica de Inovação e Conhecimento 489 

Aplicado - Épica. Relator: Miguel Ângelo da Silva Mello. Parecer: pelo deferimento do Cadastro, 490 
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neste Conselho, da Escola Politécnica de Inovação e Conhecimentos Aplicado – Épica. Votação: 491 

aprovado por MAIORIA, tendo o total de 63 votos, sendo 61 a favor, 1 contrário e 1 abstenção. 492 

Votaram a favor: EWALDO EGAN ZECHNER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, 493 

GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MIGUEL BARBOSA DE 494 

SOUZA, LUIZ CARLOS FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ FELIPPE, DAGOBERTO 495 

STEIN DE QUADROS, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, ROOSEVELT 496 

PEREIRA FONTANELA, SÉRGIO PROVESI, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, 497 

CELSO TERNES LEAL, DANIEL FAGANELLO, NAHOR CARDOZO JUNIOR, BERNARDO JACINTO 498 

DAMIANI TASSO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUCILENE DE ABREU, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 499 

ALESSANDRA KIELING, JANETE FEIJÓ, SADY ZAGO, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO 500 

JORGE BACHA, DJONNY WEINZIERL, IVAN TADEU BALDISSERA, ROVAN SCHROEDER, 501 

MARCOS ANTONIO POLLI, CESAR LUIZ CORBELLINI, ASCÂNIO PRUNER, SILVIO JOÃO 502 

CORREA JÚNIOR, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, GILSON 503 

JOÃO DOS SANTOS, EDELCIO PAULO BONATO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, CLOVIS 504 

NORBERTO SAVI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, CRISTIAN 505 

FUCHS, FABIANO PEIXOTO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS PAULO HIRTH, 506 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GISLAINE LUVIZAO, MARCIELI MACCARI, EDUARDO 507 

MEDEIROS PIAZERA, JOSE WILSON ALEXANDRE, MARCOS ADALBERTO BIASI, ROBERTO 508 

KRIEGER, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO 509 

FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, SIEGFRIED MUELLER, ROBIN 510 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, JOÃO BATISTA FLORES FILHO. 511 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: RICARDO MANENTE MILANEZ. 7.1.2.4. 512 

Atribuições Profissionais: Processo nº 137561-1. Interessado: Eng. Civil Michel Turmina. 513 

Assunto: Solicitação de Atribuições Profissionais para se responsabilizar tecnicamente pelo Sistema 514 

de Proteção contra Descargas Atmosféricas – SPDA. Retirado de Pauta pelo Conselheiro Luiz 515 

Cláudio Fossati. Motivo: Solicitado pelos Coordenadores das Câmaras para reanálise da CEAP. 516 

7.1.3. PROCESSOS DE INFRAÇÃO: 7.1.4.1. Processo em Destaque: Processo nº 195952-9. 517 

Interessado: Pedreira Caldart Ltda. Relator: Eduardo Medeiros Piazera.  Parecer: pelo arquivamento 518 

do processo. Solicitado destaque pelo Conselheiro Arcelino Mendonça da Cunha, que cumprimentou 519 

a todos e sem seguida solicitou ao Conselheiro relator Eduardo Medeiros Piazera para que fosse 520 

informado em seu relato a concessão do Crea-RS, onde autoriza ao interessado as atribuições para 521 

lavra e qual a câmara que concedeu essa atribuição. O Conselheiro Eduardo Medeiros Piazera se 522 

manifestou cumprimentando a todos e falou que em referência ao processo de Auto de Infração o 523 

profissional é autuado porque exerce atividades na área de engenharia referente à lavra a céu aberto 524 

por desmonte com explosivos e beneficiamento mineral por britagem, não tendo atribuição para isso. 525 

Disse que no seu relato o parecer é pelo arquivamento do processo, porque conforme a ficha resumo 526 

da empresa, folha nº 106 dos autos, fica claro que o profissional responsável técnico pela empresa 527 

possui atribuição, entre outras, para “perfuração e desmonte de rochas com explosivos a céu aberto 528 

e extração e britagem de rocha basáltica ou arenito”, e que tal atribuição foi apostilada pelo Crea-SC 529 

no rol de atribuições do profissional responsável técnico da empresa em questão e, considerando 530 

que tal atribuição foi lhe concedida a partir dos conhecimentos adquiridos no curso de graduação, ou 531 

seja, depreende-se daí que neste caso o profissional possui tal atribuição desde o momento de seu 532 

registro junto ao Crea de origem, no caso o Crea-RS. Falou que é a primeira parte do relato e tem 533 

mais alguns aspectos que gostaria de mostrar, o que coloca claramente as nossas orientações aqui 534 

como conselheiros. Disse que devemos nos ater aos autos do processo e o que se encontra aqui na 535 

folha 106 do processo, é que esse engenheiro civil solicita ao Crea de origem RS revisão de suas 536 

atribuições e o Crea-RS lhe concede a atribuição e explicita claramente perfuração e desmonte de 537 

rochas com explosivos a céu aberto e extração e britagem de rocha basáltica ou arenito. Em seguida, 538 

ato contínuo o Crea-SC apostila tal atribuição. Disse que pelos autos do processo não consegue 539 
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responder a pergunta do seu colega Arcelino, qual foi a Câmara que concedeu tal atribuição no Crea-540 

RS. O que sabemos é  que não cabe ao Crea que concede visto ao Profissional, questionar a 541 

atribuição concedida pelo Crea de Origem. Então esse é o primeiro aspecto. O Crea de origem 542 

apenas informa que concede essa atribuição, não cabe ao Crea-SC discutí-la mas para além dessa 543 

questão embora não seja a pergunta do colega Arcelino, é importante também aqui fazer menção a 544 

uma ação judicial impetrada pela Associação dos Engenheiros de Minas de SC solicitando mandado 545 

de segurança contra o Crea na pessoa de seu Presidente, questionando o apostilamento de tal 546 

atribuição. Esse processo tem sentença negando o mandado, ou seja, na primeira instância ele corre 547 

negando mandado, mantendo o apostilamento de tal atribuição para o profissional aqui em SC. Cabe 548 

ainda relatar que a Associação de Engenheiros de Minas de SC requereu recurso de apelação com 549 

efeito suspensivo junto ao Tribunal Regional Federal da 4ª região em Porto Alegre, é a segunda 550 

instância como nós conhecemos a justiça, no entanto, esse recurso não foi apreciado. E como na 551 

segunda instância os processos podem tomar muito tempo para terem a sentença exarada, nós 552 

decidimos mesmo não tendo ainda a decisão final de segunda instância pelo arquivamento deste 553 

processo, porque considerando que tanto o apostilamento feito com base na concessão do Crea de 554 

origem e mais ainda a sentença judicial de primeira instância mantendo essa atribuição para o 555 

profissional são fatores suficientes para que eu como Conselheiro profira um relato no sentido de 556 

arquivar esse auto e mantenho esse parecer e repito, pelos autos do processo, não consigo 557 

identificar qual a câmara do Crea de origem que concedeu a atribuição para o profissional em 558 

questão. Repito também que cabe ao Crea-SC que dá o visto a este profissional apenas acatar o que 559 

o Crea de origem determina, ou seja, apostilar essa atribuição que é mantida pela justiça em primeiro 560 

grau. Finalizando, disse que seu parecer é pelo arquivamento do processo. Em seguida, foi 561 

concedida a palavra ao Conselheiro Arcelino Mendonça da Cunha que falou que em primeiro lugar 562 

cabe ao Crea-SC indagar qual foi a câmara do RS que deu essas atribuições e todos nós falamos o 563 

tempo todo, a base para dar atribuição, é a câmara daquela atividade que dá a atribuição e não a 564 

câmara do profissional. Disse que esse processo tem uma sucessão de fatos de impressionar 565 

qualquer um. Falou ainda, que esse plenário chegou ao ponto de falar que basalto não é mineral. Se 566 

não é mineral é o que? É animal, é vegetal, eu não sei o que determina isso. Disse que o Confea 567 

mandou uma correspondência para cá, indagando porque o Crea-SC tinha dado essas atribuições. 568 

Essa correspondência ficou aqui nove meses, período de uma gestação, para só depois ser 569 

respondida ao Confea, sob pressão. O profissional interessado por inúmeras vezes usava o cargo de 570 

Conselheiro nas defesas, situação totalmente antiética. Ele tem uma concessão do governo federal 571 

que até recentemente era assinada pelo Presidente da República, hoje é o Ministro de Estado. Na 572 

hora que essa casa diz que não é um mineral, amanhã ou depois, eles simplesmente podem parar 573 

de pagar os impostos CFEM. O Crea disse que não é mineral, vão ser usados todos esses 574 

argumentos. E agora, se não foi julgado ainda tá em julgamento e essa possibilidade, essa previsão, 575 

pode demorar até 5 anos, podendo  caducar o auto de infração, sendo tudo muito relativo. O 576 

julgamento aqui na primeira instância foi bem rápida, então a minha indagação maior ainda é achar 577 

que o Crea que recebe a informação não possa indagar o outro de que câmara que foi. Disse que foi 578 

um processo extremamente viciado que demonstrou uma parcialidade tremenda do interesse na 579 

aprovação desse processo. Finalizou solicitando para que os Conselheiros analisassem muito bem. 580 

Em seguida, o Conselheiro Rodrigo Del Olmo Sato, para complementar a informação do Conselheiro 581 

Arcelino, falou que a Câmara CEGEMAGRI-SC entrou em contato com a câmara de Geologia e 582 

Minas do Rio Grande do Sul e eles não analisaram essa atribuição, ou seja, esse documento que 583 

dizem que veio do RS veio apenas da câmara civil. Então, uma atribuição como essa que envolve 584 

mais do que uma câmara, só veio com a resposta da câmara civil. Disse que essa informação foi 585 

passado pro Confea que achou a situação extremamente absurda, tanto que foi questionado e 586 

solicitado ao Crea-SC que enviasse toda a documentação pertinente a esse processo para que fosse 587 

analisado lá, e como nosso conselheiro falou, esse processo ficou passeando aqui dentro e quando 588 
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nós descobrimos que o Confea tinha solicitado isso, fomos atrás e por muita pressão o processo 589 

apareceu e foi solicitado para que fosse encaminhado ao Confea. Essa é só uma questão, outra 590 

questão é que a Plenária teve a absurda aprovação de atribuição para perfuração e desmonte de 591 

rocha, tem uma portaria do Confea que permite o engenheiro civil para perfuração de rocha, não 592 

beneficiamento de rocha.  Uma pedreira faz a detonação da rocha e ela beneficia. De qualquer forma 593 

a pedreira vai ter que ter o responsável técnico Engenheiro de Minas pelo beneficiamento da rocha e 594 

o que acontece é que eles colocaram os dois casos juntos, como se perfuração e desmonte de rocha 595 

fosse a mesma coisa que beneficiamento de rocha. Independente do engenheiro civil ser o 596 

responsável pela detonação e desmonte de rocha, ele ainda precisa de um Engenheiro de Minas 597 

para ser responsável pelo beneficiamento dessa rocha. Notem que isso está extremamente viciado 598 

como nosso colega já disse, inclusive com a questão ética de ser colocado como um dos 599 

documentos na sua defesa que foi o termo de posse como Conselheiro. Na defesa que ele fez a 600 

CEGEM ele disse que é conselheiro do Crea e colocou o termo de posse dele como justificativa para 601 

que olhássemos o processo com outros olhos. É essa a situação que está acontecendo, esse 602 

processo está no Confea, de qualquer maneira ele não pode ser arquivado porque ele ainda está em 603 

tramitação. Temos que aguardar no mínimo a resposta do Confea com relação a isso, esse processo 604 

não deveria ter sido indicado para arquivamento. Na continuidade, o conselheiro Edson José 605 

Guenther teve a palavra e cumprimentou a todos. Disse que o apostilamento do engenheiro Caldart 606 

foi assunto de amplas discussões neste plenário. Estamos retomando um assunto que já foi decidido, 607 

discutido, fundamentado e apresentadas as versões de ambas as partes, e que foi colocado em 608 

votação e aprovado na plenária. Essa história que alguém disse que basalto não é minério é uma 609 

coisa totalmente absurda. O que nós deixamos registrado e foi usado e fiz uso dessa tribuna no 610 

momento foi que a geologia dizia que a exploração do minério é uma atribuição exclusiva da geologia 611 

e minas, e nós fizemos essa defesa com a seguinte argumentação: pode até ser que a exploração do 612 

minério seja uma atribuição exclusiva só que o desmonte de rocha e o beneficiamento de basalto de 613 

agregado é uma atividade que um engenheiro civil tem atribuição, porque em momento algum ele 614 

está explorando o minério. Exploração do minério é aquela atividade que em Serra Pelada, fazem 615 

desmonte de rocha, fazem um beneficiamento para extração do ouro, do minério, e fazem a 616 

comercialização desse minério. O fato de estar fazendo um desmonte de rocha, fazendo uma 617 

britagem para usar no produto, que é a principal atividade da engenharia civil, que é o concreto, 618 

porque o agregado que é utilizado na composição desse artefato que é a base de todos os 619 

elementos estruturais principais da construção civil e do beneficiamento. Então, como é que alguém 620 

pode dizer que isto está sendo exploração de minério. Estamos utilizando um produto mineral pra 621 

fazer uma detonação, uma britagem e selecionar esse agregado em diversas granulometrias na 622 

utilização dentro da matéria prima e do elemento estrutural que é a base da nossa formação 623 

profissional. Quando nós nos formamos em engenharia, oitenta por cento da nossa grade curricular 624 

está fundamentada aí: resistência dos solos; mecânica dos solos; resistência de materiais, utilização; 625 

carga de capacidade, enfim, tudo o que tá envolvendo o resíduo da britagem. Disse que houve uma 626 

interpretação de alguém que ao fazer uso da palavra nessa tribuna possa ter dado o entendimento 627 

diferenciado. Agora, estar retomando um assunto e querer levar adiante um processo que pode ser 628 

sanado hoje pelos senhores, pelo arquivamento para acabar de uma vez. Parabenizou o conselheiro 629 

pela fundamentação do relato e disse que temos um parecer do Crea-RS, não temos um parecer da 630 

câmara de engenharia ou qualquer câmara exclusiva, e a 1073 está estabelecendo isso. Quem 631 

estabelece os critérios de apostilamento de atribuição e vai estabelecer na 1073, são os Creas de 632 

origem da formação daquele profissional, e é isso que nós temos que nos acostumar. Recebeu a 633 

informação de que aquele profissional teve essa atribuição, não temos que questionar e nem buscar 634 

quem foi que assinou, muito menos qual a câmara que emitiu porque a informação veio do Crea do 635 

RS e é isso que nós utilizamos quando fundamentamos e quando apresentamos as nossas 636 

fundamentações. Por isso, gostaria que os senhores analisassem esse fato que está acontecendo e 637 
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fossem a favor do relato do conselheiro relator no arquivamento do processo. O conselheiro Nahor 638 

Cardozo Júnior solicitou vista do processo. Logo, o conselheiro Rodrigo Del Olmo Sato que havia 639 

solicitado a palavra se manifestou e falou que não poder questionar é um absurdo, porque é 640 

favorável a eles, aí não se pode questionar, se deve questionar. Então, quer dizer se entendemos 641 

que houve uma arbitrariedade temos que calar, ficar quieto e não deixar, e pelo fato da rocha estar 642 

sendo britada para uso em concreto. Então, se construir uma casa de madeira e for engenheiro, 643 

então não precisa ter um agrônomo ou florestal, posso cortar a madeira e construir porque a madeira 644 

é só uma mera matéria prima. Um minério para ser considerado um minério, tem que ter valor 645 

econômico. A partir do momento que se extrai uma rocha e se vende a rocha ela passa a ter valor 646 

econômico. Aonde que o engenheiro civil tem autorização para perfurar rocha, quando ele for abrir 647 

uma estrada ele não vai vender a rocha, ele vai usar na própria obra. Isso é o DNPM que é o 648 

Departamento Nacional de Produção Mineral, não sou eu que estou dizendo, é o código de 649 

mineração, que a Lei que rege a mineração desse país diz que toda a rocha que tiver agregado valor 650 

econômico ela deverá ser precedida e acompanhada por um profissional devidamente habilitado para 651 

extração e beneficiamento dessa rocha para uso comercial, então a partir do momento que é uma 652 

pedreira, que o titular possui como o conselheiro falou um título minerário expedido pelo governo 653 

federal, pra esse título ser validado ele tem que admitir que é um minério e possui valor para ele é 654 

obrigado a recolher a Compensação financeira pela exploração dos recursos minerais que é a 655 

CFEM. Falou ainda que vai se resolver, seja aqui ou na justiça. O Presidente se manifestou para 656 

lembrar que realmente no passado foi discutido o processo de atribuições desse processo que o 657 

Confea nos solicitou informações e este é um processo de Auto de Infração. Concedido a palavra ao 658 

Conselheiro Eduardo Medeiros Piazera. Falou que embora essas questões que foram levantadas 659 

aqui pelos membros de uma câmara como de outra parecem ser de grande importância e devam 660 

talvez ser discutidos e em algum momento, mas como conselheiro quando emitimos algum parecer é 661 

fundamental que nós nos atenhamos aos Autos do processo. O auto de infração é referente à lavra a 662 

céu aberto por desmonte com explosivos e beneficiamento mineral por britagem. O Crea de origem 663 

concedeu atribuição, isso também está bem claro nas nossas normativas internas aqui, que não cabe 664 

ao Crea que dá visto questionar essa atribuição que foi dada pelo Crea de origem. Então este é um 665 

aspecto fundamental no processo. Não estou dizendo as questões que foram levantadas aqui que 666 

não são importantes, é claro que são importantes, mas estamos tratando aqui de um processo de 667 

auto de infração. Então estou me atendo aos autos do processo. O Crea concedeu atribuição para a 668 

qual o AIN faz referência, eu também não estou dizendo que não é importante ouvir a justiça comum. 669 

No entanto, na primeira instância a justiça negou o mandado de segurança solicitado por ação 670 

através da Associação de Engenheiros de Minas de SC contra esse Crea, então eu estou 671 

considerando a primeira instância e estou considerando também o pronunciamento do Crea de 672 

origem. Estou me atendo aos autos do processo. Só queria deixar isso claro e disse que esse é um 673 

aspecto fundamental quando nós fazemos os relatos. Porque se derivarmos dos autos do processo 674 

então nós corremos riscos de usarmos subjetividades nos relatos e nos pareceres. Concedido vista 675 

do processo ao Conselheiro Nahor Cardozo Júnior. 7.1.4.2. Processos em Bloco: Processos 676 

aprovados por MAIORIA, com o total de 68 votos, sendo 67 a favor e 1 contrário, referente aos 677 

processos de Ordem 298 – nº 200263-0; 200112-4; 201069-1; 201049-4; 201044-5; 201046-9; 678 

201045-7; 201047-0; 201330-0. Interessado: Supermix Concreto S/A. Relator: Roosevelt P. 679 

Fontanela. Parecer: manter o valor da multa aplicada, indeferindo as razões de defesa formulados 680 

em contestação aos processos. Processo de Ordem 299 – nº 199768-0; Interessado: CCB Cimpor 681 

Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e 682 

aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 300 – nº 199970-0; Interessado: CCB 683 

Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da 684 

autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 301 – nº 199971-1; 685 

Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela 686 
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manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 302 – nº 687 

200461-7; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. 688 

Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 689 

303 – nº 201349-0; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero 690 

Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de 691 

Ordem 304 – nº 199018-3; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz 692 

Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. 693 

Processo de Ordem 305 – nº 201061-7; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: 694 

Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor 695 

integral. Processo de Ordem 306 – nº 201050-1; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. 696 

Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no 697 

valor integral. Processo de Ordem 307 – nº 200757-0; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil 698 

Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa 699 

no valor integral. Processo de Ordem 308 – nº 201283-9; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do 700 

Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da 701 

multa no valor integral. Processo de Ordem 309 – nº 199770-9; Interessado: CCB Cimpor Cimentos 702 

do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação 703 

da multa no valor integral. Processo de Ordem 310 – nº 200460-5; Interessado: CCB Cimpor 704 

Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e 705 

aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 311 – nº 200895-7; Interessado: CCB 706 

Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da 707 

autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 312 – nº 198927-2; 708 

Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela 709 

manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 313 – nº 710 

200882-8; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. 711 

Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 712 

314 – nº 199518-0; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero 713 

Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de 714 

Ordem 315 – nº 199769-1; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz 715 

Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. 716 

Processo de Ordem 316 – nº 201679-8; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: 717 

Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor 718 

integral. Processo de Ordem 317 – nº 119019-5; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. 719 

Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no 720 

valor integral. Processo de Ordem 318 – nº 198928-4; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil 721 

Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa 722 

no valor integral. Processo de Ordem 319 – nº 199036-7; Interessado: CCB Cimpor Cimentos do 723 

Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da 724 

multa no valor integral. Processo de Ordem 320 – nº 198926-0; Interessado: CCB Cimpor Cimentos 725 

do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação 726 

da multa no valor integral. Processo de Ordem 321 – nº 198925-9; Interessado: CCB Cimpor 727 

Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da autuação e 728 

aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 322 – nº 198078-3; Interessado: CCB 729 

Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela manutenção da 730 

autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 323 – nº 200758-2; 731 

Interessado: CCB Cimpor Cimentos do Brasil Ltda. Relator: Thomaz Londero Moojen. Parecer: pela 732 

manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 324 – nº 733 

198221-3; Interessado: Gideões Missionários da Última Hora - GMUH. Relator: Rafael Cristiano 734 

Wolter. Parecer: pelo cancelamento da Infração em virtude da ART 5089877-1 ser da obra a ser 735 
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regularizada e arquivamento do processo. Processo de Ordem 325 – nº 197965-1; Interessado: IB 736 

Empreendimentos Imobiliários Ltda. Relator: Raimundo Nonato Gonçalves Robert. Parecer: pela 737 

manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 326 – nº 738 

200794-0; Interessado: JF Construtora Ltda. Relator: Raimundo Nonato Gonçalves Robert. Parecer: 739 

pelo arquivamento do processo. Processo de Ordem 327 – nº 200698-1; Interessado: Daniel 740 

Daufenbach ME. Relator: Raimundo Nonato Gonçalves Robert. Parecer: pela manutenção da 741 

autuação e aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 328 – nº 200373-9; 742 

Interessado: Consórcio Planaterra – Traçado – Ingleses. Relator: Raimundo Nonato Gonçalves 743 

Robert. Parecer: pelo cancelamento da autuação e arquivamento do processo. Processo de Ordem 744 

329 – nº 201200-4; Interessado: Santa Catarina – Assessoria e Neg. Imob. Ltda. Relator: Raimundo 745 

Nonato Gonçalves Robert. Parecer: pelo cancelamento da autuação e arquivamento do processo, 746 

que nesses casos a fiscalização do CREA-SC faça verificação das atividades em relação aos 747 

objetivos sociais. Processo de Ordem 330 – nº 198960-4; Interessado: Maria Borges Pereira da Luz. 748 

Relatora: Alessandra Kieling. Parecer: pela manutenção da autuação com aplicação da multa em 749 

50%. Processo de Ordem 331 – nº 198519-0; Interessado: ECF Construtora e Incorporadora Ltda. - 750 

ME. Relatora: Alessandra Kieling. Parecer: pela manutenção da autuação com aplicação da multa 751 

em 50%. Processo de Ordem 332 – nº 198917-9; Interessado: Jakline Fracasso. Relator: 752 

Alessandra Kieling. Parecer: pela manutenção da autuação com aplicação da multa em 50%. 753 

Processo de Ordem 333 – nº 198695-8; Interessado: Jairo Pinheiro e Cia Ltda. ME. Relator: 754 

Alessandra Kieling. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa no valor integral. 755 

Processo de Ordem 334 – nº 197468-0; Interessado: R.M. Climatização Ltda. ME. Relator: Bernardo 756 

J. D. Tasso. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de Ordem 335 – nº 757 

197876-1; Interessado: Silva Packer Contr e Incorp Ltda. Relator: Adriano Luiz Kurovski. Parecer: 758 

pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de Ordem 336 - nº 196775-2; 759 

Interessado: Banco Itaú S/A. Relator: Guilherme S. Meller. Parecer: pelo arquivamento do processo. 760 

Processo de Ordem 337 – nº 199666-0; Interessado: Prefeitura Municipal Campo Belo do Sul. 761 

Relator: Bernardo J. D. Tasso. Parecer: pelo arquivamento do processo, sugerimos autuar a firma 762 

Márcia da Cunha Ventura – EPP. Processo de Ordem 338 – nº 199825-5; Interessado: Auto Posto 763 

e Mecânica São Cristovão Ltda. Relator: Victório A. Bolfe. Parecer: pela manutenção da multa em 764 

seu valor integral. Processo de Ordem 339 – nº 197083-6; Interessado: Augusto Anderson dos 765 

Reis. Relator: Victório A. Bolfe. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa em seu 766 

valor integral. Processo de Ordem 340 – nº 200119-7; Interessado: Interplac Industrial de Madeiras 767 

Ltda. Relator: Victório A. Bolfe. Parecer: pelo arquivamento do processo. Processo de Ordem 341 - 768 

nº 201185-7; Interessado: MN Comércio e Instalações Elétricas Ltda. Relator: José Carlos Rauen. 769 

Parecer: pela manutenção da multa em valor máximo, conforme já deferido pela CEEC/SC. 770 

Processo de Ordem 342 – nº 200437-7; Interessado: Carin Madalena Spiess. Relator: José Carlos 771 

Rauen. Parecer: pela manutenção do Auto de Infração. Processo de Ordem 343 – nº 196347-3; 772 

Interessado: Marcos Franceshini-ME. Relator: José Carlos Rauen. Parecer: pela manutenção da 773 

multa em seu valor integral. Processo de Ordem 344 – nº 200114-8; Interessado: Calnave Ltda. ME. 774 

Relator: José Carlos Rauen. Parecer: pela manutenção do Auto de Infração. Processo de Ordem 775 

345 - nº 200115-0; Interessado: Cristal Tech Construtora e Inc. Imóveis Ltda. Relator: José Carlos 776 

Rauen. Parecer: pela manutenção do Auto de Infração. Processo de Ordem 346 – nº 201387-1; 777 

Interessado: Tucano Gestão Ambiental Ltda. Relator: Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela 778 

manutenção da autuação, reduzindo a aplicação da multa ao mínimo, como inicialmente proposto 779 

pela CEEC do CREA-SC. Processo de Ordem 347 – nº 201386-0; Interessado: Tucano Gestão 780 

Ambiental Ltda. Relator: Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela manutenção da autuação, 781 

reduzindo a aplicação da multa ao mínimo, como inicialmente proposto pela CEEC do CREA-SC. 782 

Processo de Ordem 348 – nº 201391-4; Interessado: Tucano Gestão Ambiental Ltda. Relator: 783 

Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela manutenção da autuação, reduzindo a aplicação da 784 
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multa ao mínimo, como inicialmente proposto pela CEEC do CREA-SC. Processo de Ordem 349 – 785 

nº 201382-2; Interessado: Tucano Gestão Ambiental Ltda. Relator: Carlos Antônio Oliveira Vieira. 786 

Parecer: pela manutenção da autuação, reduzindo a aplicação da multa ao mínimo, como 787 

inicialmente proposto pela CEEC do CREA-SC. Processo de Ordem 350 – nº 201383-4; 788 

Interessado: Tucano Gestão Ambiental Ltda. Relator: Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela 789 

manutenção da autuação, reduzindo a aplicação da multa ao mínimo, como inicialmente proposto 790 

pela CEEC do CREA-SC. Processo de Ordem 351 – nº 201395-1; Interessado: Tucano Gestão 791 

Ambiental Ltda. Relator: Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela manutenção da autuação, 792 

reduzindo a aplicação da multa ao mínimo, como inicialmente proposto pela CEEC do CREA-SC. 793 

Processo de Ordem 352 – nº 201388-3; Interessado: Tucano Gestão Ambiental Ltda. Relator: 794 

Carlos Antônio Oliveira Vieira. Parecer: pela manutenção da autuação, reduzindo a aplicação da 795 

multa ao mínimo, como inicialmente proposto pela CEEC do CREA-SC. Processo de Ordem 353 – 796 

nº 200366-0; Interessado: Irma Dorotea da Silva - ME. Relator: César Luiz Corbellini. Parecer: pelo 797 

cancelamento da multa e arquivamento do processo. Processo de Ordem 354 – nº 199790-6; 798 

Interessado: Solange Rosa. Relator: César Luiz Corbellini. Parecer: pela manutenção da multa em 799 

seu valor integral. Processo de Ordem 355 – nº 199586-2; Interessado: Adriano Nehring. Relator: 800 

César Luiz Corbellini. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de 801 

Ordem 356 - nº 201102-2; Interessado: Artefatos de Cimento Fadel. Relator: Sérgio Luiz Zanella. 802 

Parecer: pela manutenção da multa no seu valor integral. Processo de Ordem 357 – nº 200871-2; 803 

Interessado: Mário Sestrem. Relator: Sérgio Luiz Zanella. Parecer: pela manutenção da autuação e 804 

aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 358 – nº 200939-8. Interessado: LG 805 

Dellagnelo Cons. e Inc. Ltda. - EPP. Relator: Sérgio Luiz Zanella. Parecer: pela manutenção da 806 

autuação e redução da multa em 50%. Processo de Ordem 359 – nº 199186-0; Interessado: 807 

Guimarães Prestadora de Serviços Ltda. Relator: Sérgio Luiz Zanella. Parecer: pela manutenção da 808 

autuação. Processo de Ordem 360 – nº 200983-5; Interessado: Ademir Eifler. Relator: Sérgio Luiz 809 

Zanella. Parecer: pela manutenção da autuação e aplicação da multa em seu valor integral. 810 

Processo de Ordem 361 – nº 199455-4; Interessado: RN Incorporadora Ltda. - ME. Relator: 811 

Eduardo Medeiros Piazera. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de 812 

Ordem 362 – nº 198343-0; Interessado: Prefeitura Municipal de Irati. Relator: Eduardo Medeiros 813 

Piazera. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor integral. Processo de Ordem 363 - nº 814 

197524-3; Interessado: Tetto Construtora e Incorp de Imóveis Ltda. Relator: Eduardo Medeiros 815 

Piazera. Parecer: pelo arquivamento do processo. Processo de Ordem 364 – nº 200334-6; 816 

Interessado: Volnei Bastos dos Santos. Relator: João Batista Flores Filho. Parecer: que a autuação 817 

seja mantida em seu valor integral. Processo de Ordem 365 – nº 200472-2. Interessado: Célio 818 

Albano – Albano Construções. Relator: João Batista Flores Filho. Parecer: pela manutenção do AIN e 819 

aplicação da multa no valor integral. Processo de Ordem 366 – nº 200425-0; Interessado: Fernando 820 

Thiesen Matos. Relator: João Batista Flores Filho. Parecer: pela manutenção do AIN e aplicação da 821 

multa no valor integral. Processo de Ordem 367 – nº 190975-2; Interessado: Edilson José 822 

Casagrande. Relator: João Batista Flores Filho. Parecer: pela manutenção da multa em seu valor 823 

máximo. Votaram a favor: RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, 824 

ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, SANDRA APARECIDA ASCARI, IVAN TADEU 825 

BALDISSERA, VICTOR LUIZ CRESPI, ÉDIMO CELSO RUDOLF, EWALDO EGAN ZECHNER, 826 

SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ALFREDO LANG SCULTETUS, LUIZ FELIPPE, BERNARDO 827 

JACINTO DAMIANI TASSO, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, EDSON JOSÉ 828 

GUENTHER, MARCIELI MACCARI, LUIZ CARLOS FERRARO, SADY ZAGO, LUCILENE DE 829 

ABREU, EDUARDO ARAGÃO SILVA, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, DANIEL 830 

FAGANELLO, GILSON JOÃO DOS SANTOS, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, MARIO JORGE 831 

BACHA, CESAR LUIZ CORBELLINI, CRISTIAN FUCHS, RICARDO MANENTE MILANEZ, ROVAN 832 

SCHROEDER, SÉRGIO PROVESI, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, DJONNY WEINZIERL, GISLAINE 833 
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LUVIZAO, FABIANO PEIXOTO, JANETE FEIJÓ, MARCOS ADALBERTO BIASI, JOSE WILSON 834 

ALEXANDRE, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, EDELCIO PAULO BONATO, CLOVIS NORBERTO 835 

SAVI, ALEXANDRE BACH TREVISAN, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, GILSON JOSÉ 836 

MARCINICHEN GALLOTTI, ALESSANDRA KIELING, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, JOÃO 837 

PAULO SCHMALZ, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, NAHOR CARDOZO JUNIOR, MIGUEL BARBOSA 838 

DE SOUZA, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ROBERTO KRIEGER, ALCIR JOSE TESTONI, 839 

SÉRGIO MURILO ROMARIZ, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE 840 

OLIVEIRA, JORGE DOTTI CESA, ASCÂNIO PRUNER, OLIVIO JOSE SOCCOL, JOSÉ ROBERTO 841 

DE BARROS FILHO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, 842 

MARCOS PAULO HIRTH, ROBIN HENRIQUE PASOLD, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, 843 

FERNANDO CESAR BAUER, MARCOS ANTONIO POLLI, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, 844 

CELSO TERNES LEAL. Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 7.2. DISCUSSÃO DOS 845 

ASSUNTOS DE INTERESSE GERAL: 7.2.1. Aprovação do Calendário de Reuniões do Crea-SC 846 

no ano de 2017: O Presidente apresentou o calendário de reuniões do Crea-SC para o ano de 2017, 847 

que foi aprovado pela Diretoria e encaminhado aos coordenadores de câmaras para análise na 848 

reunião de hoje:  849 

 850 

  Diretoria Comissões 
Comissão de 

Ética 
Câmaras Plenária 

Mês/Hora 17h 
A partir das 

9h 
A partir das 

9h 
9h 16h30 

Janeiro 27 27 27 26 26 

Março 9 9 8 e 9 10 10 

Abril 6 6 5 e 6 7 7 

Maio 11 11 10 e 11 12 12 

Junho 8 8 7 e 8 9 9 

Julho 13 13 12 e 13 14 14 

Agosto 31 31 30 e 31 1º set 1º set 

Outubro 5 5 4 e 5 6 6 

Novembro 9 9 8 e 9 10 10 

Dezembro 7 7 6 e 7 8 8 

O Presidente destacou que as reuniões serão realizadas na Sede do Crea-SC, em Florianópolis/SC. 851 

Apresentou também a data proposta para os seguintes eventos: - Seminário Estadual dos 852 
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Conselheiros – 25 de janeiro; - Solenidade Medalha Mérito 2016 – 26 de janeiro; - Solenidade 853 

Medalha Mérito 2017 – 8 de dezembro de 2017. Informou que a 74ª SOEA – Semana Oficial de 854 

Engenharia e Agronomia acontecerá de 8 a 11 de agosto de 2017, em Belém/PA. Ato contínuo abriu 855 

espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em votação o calendário de reuniões do 856 

Crea-SC no ano de 2017, bem como os eventos acima mencionados, sendo aprovado por MAIORIA, 857 

com 62 votos favoráveis e 1 voto contrário. Votaram a favor: ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, 858 

ROBERTA MAAS DOS ANJOS, IVAN TADEU BALDISSERA, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 859 

ROBERT, CLOVIS NORBERTO SAVI, MARCOS PAULO HIRTH, DAGOBERTO STEIN DE 860 

QUADROS, VICTOR LUIZ CRESPI, JOÃO PAULO SCHMALZ, SADY ZAGO, LUIZ CARLOS 861 

FERRARO, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, SILVIO JOÃO CORREA 862 

JÚNIOR, DANIEL FAGANELLO, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, JANETE FEIJÓ, GILSON JOSÉ 863 

MARCINICHEN GALLOTTI, EWALDO EGAN ZECHNER, JOSE WILSON ALEXANDRE, CESAR 864 

LUIZ CORBELLINI, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, LUIZ FELIPPE, CARLOS ANTONIO 865 

OLIVEIRA VIEIRA, ROVAN SCHROEDER, GISLAINE LUVIZAO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 866 

ALESSANDRA KIELING, GILSON JOÃO DOS SANTOS, CRISTIAN FUCHS, MARCIELI MACCARI, 867 

ROBIN HENRIQUE PASOLD, ALEXANDRE BACH TREVISAN, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, 868 

FERNANDO CESAR BAUER, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, MARIO JORGE BACHA, 869 

ALFREDO LANG SCULTETUS, SIEGFRIED MUELLER, JORGE DOTTI CESA, ÉDIMO CELSO 870 

RUDOLF, ALCIR JOSE TESTONI, LUCILENE DE ABREU, FABIANO PEIXOTO, EDELCIO PAULO 871 

BONATO, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, MARCOS 872 

ANTONIO POLLI, ROBERTO KRIEGER, ASCÂNIO PRUNER, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, 873 

MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCOS ADALBERTO 874 

BIASI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, RICARDO MANENTE MILANEZ, EDERSON ROGERIO 875 

ANTONINI, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, RENÉRIO ELIAS 876 

LEITE NETO, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, EDSON JOSÉ GUENTHER. Votou 877 

contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 7.2.2. Homologação de alteração da composição das mesas 878 

receptoras e escrutinadoras de votos da eleição para conselheiro federal modalidade 879 

Agronomia, localizadas na sede do Crea-SC, nas Inspetorias de Rio Negrinho, Videira, Xanxerê 880 

e Escritório de Timbó: O Presidente informou que houve alguns problemas de última hora com a 881 

composição de algumas mesas receptoras de votos da eleição para conselheiro federal modalidade 882 

Agronomia e teve que aprovar, ad referendum deste plenário, a alteração da composição, conforme 883 

segue: 884 

 885 

Inspetoria de Rio Negrinho 

 Eng. Deoclécio José Padilha Pacheco 
Rafael Olsen Wolff 

Ivo Rusczak 
Emerson Miguel Schoeffel 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

  886 

Inspetoria de Videira 

 Eng. Renato Scopel 
Agente Fiscal Sandro Marcus Ernst  

Agente Adm. Cesar Veronese 
Agente Adm. Renata Bom Morgan 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

  887 

Florianópolis – Sede 
Urna 01 

Eng. Nadiesda dos Santos 
Fiscal Carlos Alberto da Silva 

Renata Kremer 
Agente Adm. Felipe Luis Dutra 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

  888 
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Florianópolis – Sede 
Urna 02 

 Eng. Maria da Paz Silva 
Fiscal Gabriel Alba da Silva 

Agente Adm. Alexandre Tietz Laibida  
Adm. Murilo Rebello Hoffmann 

Presidente 
Secretário 

Secretário Adjunto 
Suplente 

 889 

Inspetoria de Xanxerê 

 Eng. Agr. Márcio Andrei Cardoso Niederauer 
Agente Adm. Michelli Cristina Miorelli  
Agente Fiscal Ronaldo Assis Balansin 

Eng. Arlindo Nava 

Presidente 
Secretária 

Secretário Adjunto 
Suplente 

  890 

Escritório de Timbó 

 Eng. Civil Ricardo Floriani  
Ag. Adm. Andressa Maira de Oliveira 

Eng. Civil Elênio Mannes 
Eng. Eletricista  Léo Roberto Seidel 

Presidente 
Secretária 

Secretário Adjunto 
Suplente 

Ato contínuo abriu espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em votação a alteração 891 

da composição das Mesas Receptoras e Escrutinadoras de votos da eleição para Conselheiro 892 

Federal Titular e Suplente na modalidade Agronomia, localizadas na sede do Crea-SC, nas 893 

Inspetorias de Rio Negrinho, Videira, Xanxerê e Escritório de Timbó, sendo aprovada por MAIORIA, 894 

com 66 votos favoráveis, 3 votos contrários e 1 abstenção. Votaram a favor: RAIMUNDO NONATO 895 

GONÇALVES ROBERT, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SANDRA APARECIDA ASCARI, VICTOR 896 

LUIZ CRESPI, EWALDO EGAN ZECHNER, ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, CELSO 897 

TERNES LEAL, MARCOS PAULO HIRTH, SADY ZAGO, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, 898 

ALFREDO LANG SCULTETUS, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA 899 

VIEIRA, JANETE FEIJÓ, LUIZ CARLOS FERRARO, ÉDIMO CELSO RUDOLF, ADRIANO LUIZ 900 

KUROVSKI, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, MARCOS ADALBERTO BIASI, CRISTIAN FUCHS, JOSE 901 

WILSON ALEXANDRE, LUIZ FELIPPE, ROVAN SCHROEDER, EDSON JOSÉ GUENTHER, JORGE 902 

DOTTI CESA, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, JOÃO BATISTA 903 

FLORES FILHO, LUCILENE DE ABREU, MARIO JORGE BACHA, BERNARDO JACINTO DAMIANI 904 

TASSO, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, ALCIR 905 

JOSE TESTONI, FERNANDO CESAR BAUER, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, ARCELINO 906 

MENDONÇA DA CUNHA, GILSON JOÃO DOS SANTOS, DANIEL FAGANELLO, EDELCIO PAULO 907 

BONATO, IVAN TADEU BALDISSERA, CLOVIS NORBERTO SAVI, CESAR LUIZ CORBELLINI, 908 

LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, ALEXANDRE BACH TREVISAN, MARCIELI MACCARI, FABIANO 909 

PEIXOTO, GISLAINE LUVIZAO, MARCOS ANTONIO POLLI, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, JOSÉ 910 

ROBERTO DE BARROS FILHO, JOÃO PAULO SCHMALZ, ASCÂNIO PRUNER, ELGSON CESAR 911 

LORENZETTI TROMBINI, SIEGFRIED MUELLER, ROBERTO KRIEGER, ALESSANDRA KIELING, 912 

RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA, OLIVIO JOSE SOCCOL, EDUARDO ARAGÃO SILVA, 913 

ROBIN HENRIQUE PASOLD, DJONNY WEINZIERL, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, VALDIR 914 

SILVEIRA DE ÁVILA, EDERSON ROGERIO ANTONINI, NAHOR CARDOZO JUNIOR. Votaram 915 

contrário: RICARDO MANENTE MILANEZ, RODRIGO DEL OLMO SATO, SILVIO TIAGO CABRAL. 916 

Absteve-se: EDUARDO MEDEIROS PIAZERA. 7.2.3. Aprovação do Plano de Trabalho do 917 

Programa de Representação Institucional para eleição de Conselheiros Federais e Presidentes 918 

de Crea e Confea, nº I-B: O Presidente informou que aprovou, ad referendum desta plenária, o 919 

Plano de Trabalho do Programa de Representação Institucional para eleição de Conselheiros 920 

Federais e Presidentes de Crea e Confea, nº I-B do Prodesu, que tem como objetivo pagar 921 

deslocamento e diárias, entre outras despesas com eleições para conselheiro federal, para os Creas 922 

que fizessem o referido projeto. Destacou que o recurso é a fundo perdido para o Crea-SC no valor 923 
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de R$ 58.000,00. Ato contínuo abriu espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em 924 

votação a aprovação do Plano de Trabalho do Programa de Representação Institucional para eleição 925 

de Conselheiros Federais e Presidentes de Crea e Confea, nº I-B do Prodesu, no valor de R$ 926 

58.000,00, sendo aprovada por MAIORIA, com 63 votos favoráveis, 1 voto contrário e 2 abstenções. 927 

Votaram a favor: ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, EWALDO EGAN ZECHNER, RENÉRIO 928 

ELIAS LEITE NETO, ÉDIMO CELSO RUDOLF, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, CELSO 929 

TERNES LEAL, JORGE DOTTI CESA, VICTOR LUIZ CRESPI, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, 930 

RODRIGO DEL OLMO SATO, JOSE WILSON ALEXANDRE, LUIZ FELIPPE, LUIZ CARLOS 931 

FERRARO, ALEXANDRE BACH TREVISAN, LUCILENE DE ABREU, RAFAEL CRISTIANO 932 

WOLTER, IVAN TADEU BALDISSERA, CESAR LUIZ CORBELLINI, JANETE FEIJÓ, FERNANDO 933 

CESAR BAUER, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, MARCOS ANTONIO POLLI, 934 

DJONNY WEINZIERL, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, ADRIANO 935 

LUIZ KUROVSKI, MARIO JORGE BACHA, DANIEL FAGANELLO, GISLAINE LUVIZAO, EDERSON 936 

ROGERIO ANTONINI, CLOVIS NORBERTO SAVI, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, 937 

ASCÂNIO PRUNER, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARCOS PAULO HIRTH, LUIZ CLÁUDIO 938 

FOSSATI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, CRISTIAN FUCHS, GILSON JOSÉ MARCINICHEN 939 

GALLOTTI, EDSON JOSÉ GUENTHER, ALCIR JOSE TESTONI, SADY ZAGO, SANDRA 940 

APARECIDA ASCARI, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, ROVAN SCHROEDER, VALDIR SILVEIRA 941 

DE ÁVILA, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, MARCOS ADALBERTO BIASI, CARLOS 942 

ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, MARCIELI MACCARI, JOÃO PAULO SCHMALZ, ROBIN HENRIQUE 943 

PASOLD, ROBERTO KRIEGER, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, RICARDO MANENTE 944 

MILANEZ, FABIANO PEIXOTO, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, RODOLFO BRUNO MIRANDA 945 

DE OLIVEIRA, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, EDELCIO PAULO BONATO, ARCELINO 946 

MENDONÇA DA CUNHA, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, GILSON JOÃO DOS SANTOS. 947 

Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. Absteve-se: ALESSANDRA KIELING, NAHOR 948 

CARDOZO JUNIOR. 7.2.4. Aprovação da criação do GT Repasse de Recursos para Entidades 949 

de Classe: O Presidente informou que foi criado, ad referendum deste plenário, o GT Repasse de 950 

Recursos para Entidades de Classe, em virtude da visita que recebeu de algumas entidades de 951 

classe, com o objetivo de estudar as possibilidades de convênios e colaboração das entidades de 952 

classe para a valorização profissional dos profissionais registrados no Crea-SC. Apresentou a 953 

composição do GT: Wilson Cesar Floriani Júnior (coordenador da APEC e do GT); Celso Ternes Leal 954 

(representante da Diretoria do Crea-SC); Valdir Pedro Schneider (coordenador do CDER); Carlos 955 

Bastos Abraham (Presidente SENGE); Marcelo Fialkoski (Presidente do CEAJ); Silvio Cesar Justi 956 

(Presidente AEAMVI); Luiz Francisco Teixeira Marcondes (Presidente AREA-IT); com apoio jurídico 957 

da Procuradoria Jurídica do Crea-SC. Ato contínuo abriu espaço para manifestações e, em não 958 

havendo, colocou em votação a criação do GT Repasse de Recursos para Entidades de Classe, com 959 

a composição acima citada, sendo aprovada por MAIORIA, com 62 votos favoráveis, 1 voto contrário 960 

e 2 abstenções. Votaram a favor: ADRIANO LUIZ KUROVSKI, VICTOR LUIZ CRESPI, RAFAEL 961 

CRISTIANO WOLTER, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SANDRA APARECIDA ASCARI, ROOSEVELT 962 

PEREIRA FONTANELA, CLOVIS NORBERTO SAVI, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, CELSO TERNES 963 

LEAL, ALFREDO LANG SCULTETUS, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, DAGOBERTO STEIN 964 

DE QUADROS, IVAN TADEU BALDISSERA, DANIEL FAGANELLO, JOÃO PAULO SCHMALZ, EWALDO 965 

EGAN ZECHNER, MARIO JORGE BACHA, JORGE DOTTI CESA, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, LUIZ 966 

CARLOS FERRARO, DJONNY WEINZIERL, MARCOS PAULO HIRTH, JOSE  WILSON ALEXANDRE, 967 

NAHOR CARDOZO JUNIOR, EDERSON ROGERIO ANTONINI, LUCILENE DE ABREU, CRISTIAN 968 

FUCHS, ROVAN SCHROEDER, ALEXANDRE BACH  TREVISAN, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 969 

ROBERT, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, JANETE FEIJÓ, FERNANDO CESAR BAUER, 970 

SÉRGIO MURILO ROMARIZ, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, MARCIELI MACCARI, 971 

ALESSANDRA KIELING, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, CESAR LUIZ CORBELLINI, JOÃO 972 
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BATISTA FLORES FILHO, SADY ZAGO, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, GISLAINE LUVIZAO, 973 

ALCIR JOSE TESTONI, EDSON JOSÉ GUENTHER, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, LUIZ FELIPPE, 974 

ASCÂNIO PRUNER, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, RICARDO MANENTE MILANEZ, FABIANO PEIXOTO, 975 

MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, ROBERTO KRIEGER, MARCOS 976 

ANTONIO POLLI, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ROBIN 977 

HENRIQUE PASOLD, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, EDUARDO ARAGÃO SILVA, EDUARDO 978 

MEDEIROS PIAZERA, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA. Votou contrário: SILVIO TIAGO 979 

CABRAL. Absteve-se: MARCOS ADALBERTO BIASI, RODRIGO DEL OLMO SATO. 7.2.5. Aprovação 980 

Deliberação 01/2016, da Câmara Especializada de Engenharia Química: O conselheiro Alexandre 981 

Bach Trevisan, coordenador da Câmara Especializada de Engenharia Química do Crea-SC, 982 

cumprimentou a todos e apresentou o conteúdo da Deliberação 01/2016, da CEEQ, que dispõe sobre 983 

o enquadramento de pequenas empresas fabricantes de cervejas e chopes artesanais na condição 984 

de Microcervejaria, e sua dispensa de registro no Crea-SC: “A CÂMARA ESPECIALIZADA DE 985 

ENGENHARIA QUÍMICA DO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA e AGRONOMIA DE 986 

SANTA CATARINA, no uso de suas atribuições legalmente conferidas pela alínea “e” do Art. 46 da 987 

Lei Federal N° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e: - CONSIDERANDO os termos dos artigos 170 988 

e 179 da Constituição Federal e relativos ao tratamento diferenciado as pequenas empresas 989 

nacionais, sendo assegurado a todos o livre exercício de qualquer atividade econômica, e ao 990 

tratamento jurídico diferenciado às empresas de pequeno porte, visando incentivá-las pela 991 

simplificação de suas obrigações administrativas, dentre outras; - CONSIDERANDO as 992 

determinações dos artigos 59 e 60 da lei 5.194/66, regulamentadas pela Resolução nº 336/89 da 993 

Confea que dispõe sobre o registro de pessoas jurídicas nos Creas; - CONSIDERANDO os termos 994 

da mesma resolução 336/89 do Confea que delega competência aos Conselhos Regionais para fixar 995 

casos de dispensa de registro através de atos próprios; - CONSIDERANDO as determinações dos 996 

artigos 1º, 2º e 3º da lei 6.496/77, regulamentadas pela resolução nº 1025/09 do Confea, que dispõe 997 

sobre a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART; - CONSIDERANDO que a produção de 998 

cerveja artesanal em pequena escala é uma realidade e desempenha papel de fundamental 999 

importância na economia brasileira e de Santa Catarina; - CONSIDERANDO que o surgimento e a 1000 

sobrevivência das microcervejarias devem ser acompanhadas e assistidas pelo Crea-SC de maneira 1001 

a estimular sem inviabilizar; - CONSIDERANDO que a quantidade excessiva de impostos e taxas já 1002 

pagos por microcervejarias, sendo em alguns casos corresponder a 60% do valor do produto final; - 1003 

CONSIDERANDO que a produção de cervejas e chope artesanal é considerada atividade de 1004 

engenharia e agronomia e, portanto sujeita ao registro no Crea-SC da empresa constituída que a 1005 

exerça e, consequentemente, requer a participação de profissional legalmente habilitado; - 1006 

CONSIDERANDO a Lei nº 14.961, de 03 de dezembro de 2009, que dispõe sobre o incentivo à 1007 

produção de cervejas e chopes artesanais; - RESOLVE baixar a seguinte norma: Art. 1º A Câmara 1008 

Especializada Engenharia Química dispensará do registro no Crea-SC a pessoa jurídica que se 1009 

enquadrar nos critérios de Microcervejaria Artesanal, conforme o estabelecido nesta Norma, e que 1010 

venha a se CADASTRAR no Crea-SC. Art. 2º A Microcervejaria Artesanal permanece sujeita à 1011 

fiscalização do Crea – SC, podendo, a qualquer tempo, ser exigido seu registro caso haja o 1012 

desenquadramento nas condições estabelecidas na Norma, seja por alteração das características 1013 

operacionais e econômicas da pessoa jurídica, seja por modificações das condições estabelecidas. 1014 

Art. 3º O processo de CADASTRO da Microcervejaria Artesanal no Crea-SC será avaliado se a 1015 

mesma apresentar os seguintes documentos: I. Requerimento “Cadastro de Microcervejaria 1016 

Artesanal”, devidamente preenchido e assinado; II. Contrato Social e Alterações Contratuais 1017 

devidamente registrados no órgão competente em ordem cronológica. Em caso de firma individual, 1018 

deverá ser apresentado a Declaração de Firma Individual; III. Declaração de outros vínculos e 1019 

responsabilidades técnicas preenchida e assinada, justificando como prestará assistência as 1020 

empresas sob sua responsabilidade técnica perante o Crea-SC e outros Creas; IV. Prova de vínculo 1021 
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com o responsável técnico, tais como: Contrato de Prestação de Serviço ou Carteira de Trabalho; V. 1022 

ART de cargo de função pela pessoa jurídica, classificação I002 (inclusão no quadro técnico). Art. 4º 1023 

A carga horária mínima de atendimento técnico do profissional deverá ser de oito horas semanais por 1024 

empresa. Os casos excepcionais serão analisados pela Câmara Especializada de Engenharia 1025 

Química. Art. 5º O cadastro não concede à pessoa jurídica o direito de executar qualquer serviço de 1026 

fabricação de cervejas e chope artesanais sem a participação efetiva de seu ou seus responsáveis 1027 

técnicos. Art. 6º Sempre que houver alterações nos elementos cadastrais contidos no processo, a 1028 

pessoa jurídica deverá protocolar o documento visando atualizá-lo, sob pena do cadastro ser 1029 

arquivado. Art. 7º A Câmara Especializada de Engenharia Química reserva-se ao direito de exigir 1030 

documentos adicionais que se façam necessário para a verificação do enquadramento da pessoa 1031 

jurídica. Art. 8º A alteração do responsável técnico deverá ser informada ao Crea-SC em dez dias. 1032 

Art. 9º Condições para o enquadramento como Microcervejaria: I. Tenha assistência técnica efetuada 1033 

por profissional Engenheiro Químico, Engenheiro de Alimentos e Engenheiro Agrônomo; II. O 1034 

objetivo social da empresa deve ser, exclusivamente, da área de produção de cerveja e chope 1035 

artesanal, caso a empresa exerça atividades de outras áreas da Engenharia, a mesma deverá fazer 1036 

o registro; III. Tenha produção anual de cerveja e chope, não seja superior a três milhões de litros, 1037 

considerando todos os seus estabelecimentos, inclusive aqueles pertencentes a coligadas ou a 1038 

controladora. Art. 10 A presente Deliberação entrará em vigor a partir da data de aprovação no 1039 

Plenário do Crea-SC. Florianópolis, 2 de dezembro de 2016”. O Presidente abriu espaço para 1040 

manifestações e o conselheiro Rodrigo Del Olmo Sato informou que a CEGEMAGRI possui esta 1041 

deliberação das microempresas em mineração desde o ano de 2007, destacando que já passou de 1042 

40% de empresas do setor de mineração legalizadas para mais de 80%. Disse que hoje raramente 1043 

se vê chegar processos de empresas não cadastradas e que possuem profissional habilitado, 1044 

destacando que a repercussão foi tão boa junto a mineração que outros estados do Brasil já 1045 

adotaram e já existem vários estados adotando esse mesmo princípio. Disse que a iniciativa é muito 1046 

boa para o profissional porque cada profissional pode ser responsável por 10 a 15 microempresas e 1047 

com a média de 1,5 a 2 salários por empresa, o que gerou um bom rendimento e as empresas 1048 

ficaram bem assistidas. Disse que no caso da mineração foi um sucesso total e acredita que a 1049 

iniciativa da CEEQ será muito válida, já que atualmente Santa Catarina é o maior produtor nacional 1050 

de cervejas artesanais. Em não havendo mais manifestações, o Presidente colocou em votação a 1051 

Deliberação 01/2016, da CEEQ, que dispõe sobre o enquadramento de pequenas empresas 1052 

fabricantes de cervejas e chopes artesanais na condição de Microcervejaria, e sua dispensa de 1053 

registro no Crea-SC, sendo aprovada por UNANIMIDADE, com 63 votos favoráveis. Votaram a 1054 

favor: MARCOS PAULO HIRTH, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, IVAN TADEU BALDISSERA, 1055 

ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, CELSO TERNES LEAL, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, 1056 

GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, MARIO JORGE BACHA, JOÃO BATISTA FLORES 1057 

FILHO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUIZ CARLOS FERRARO, JOSE WILSON ALEXANDRE, 1058 

BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, CLOVIS 1059 

NORBERTO SAVI, EWALDO EGAN ZECHNER, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, ROVAN 1060 

SCHROEDER, CESAR LUIZ CORBELLINI, FERNANDO CESAR BAUER, ALESSANDRA KIELING, 1061 

RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, SANDRA APARECIDA ASCARI, LUCILENE DE 1062 

ABREU, NAHOR CARDOZO JUNIOR, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, ARCELINO MENDONÇA DA 1063 

CUNHA, JANETE FEIJÓ, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, JORGE DOTTI CESA, SÉRGIO MURILO 1064 

ROMARIZ, ALFREDO LANG SCULTETUS, ASCÂNIO PRUNER, DANIEL FAGANELLO, MARCIELI 1065 

MACCARI, JOÃO PAULO SCHMALZ, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, JOSÉ ROBERTO DE 1066 

BARROS FILHO, EDELCIO PAULO BONATO, GISLAINE LUVIZAO, SEBASTIÃO ADENIR 1067 

BRANCO, RICARDO MANENTE MILANEZ, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, FABIANO 1068 

PEIXOTO, ALCIR JOSE TESTONI, LUIZ CLÁUDIO FOSSATI, RODRIGO DEL OLMO SATO, 1069 

ROBERTO KRIEGER, ROBIN HENRIQUE PASOLD, MARCOS ADALBERTO BIASI, SILVIO JOÃO 1070 
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CORREA JÚNIOR, ALEXANDRE BACH TREVISAN, EDSON JOSÉ GUENTHER, GILSON JOÃO 1071 

DOS SANTOS, OLIVIO JOSE SOCCOL, DJONNY WEINZIERL, SILVIO TIAGO CABRAL, 1072 

SIEGFRIED MUELLER, EDUARDO ARAGÃO SILVA, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, 1073 

EDERSON ROGERIO ANTONINI, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, ELIOMAR MARCOS 1074 

CACHOEIRA. 7.2.6. Comissão Tomada de Contas – Aprovação balancete 1º e 2º trimestres 1075 

2016: O gerente do Departamento Financeiro do Crea-SC, Ivan Gabriel Coutinho, apresentou um 1076 

quadro comparativo da “receita orçada com a arrecadada” e “despesa fixada com a realizada” do 1077 

período de janeiro a junho de 2016, bem como detalhes das receitas e despesas, conforme segue: 1078 

 1079 
Na sequência, o conselheiro Alfredo Lang Scultetus, membro da Comissão de Tomada de Contas, 1080 

procedeu à leitura do parecer da Comissão de Tomada de Contas do Crea-SC: “A Comissão de 1081 

Tomada de Contas, após análise que procedeu aos elementos integrantes do demonstrativo da 1082 

evolução orçamentária e balanço financeiro do Conselho, do primeiro e segundo trimestres de 2016, 1083 

que inclui a verificação por amostragem de diversos itens de despesas e pagamentos constantes dos 1084 

balancetes mensais, é de parecer pela aprovação das contas desse período, por estarem regulares. 1085 

Florianópolis, 1º de dezembro de 2016”. Assinaram o parecer os seguintes conselheiros, que fazem 1086 

parte da Comissão de Tomada de Contas: Fernando Driessen – coordenador adjunto, Alfredo Lang 1087 

Scultetus, Valdir Silveira de Ávila e Rovan Schroeder - membros. Ato contínuo o Presidente abriu 1088 

espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em votação a prestação de contas do 1089 

primeiro e segundo trimestres de 2016, sendo aprovado por MAIORIA, com 61 votos favoráveis e 1 1090 

voto contrário. Votaram a favor: JORGE DOTTI CESA, MARCOS PAULO HIRTH, RENÉRIO ELIAS 1091 

LEITE NETO, IVAN TADEU BALDISSERA, ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, JOÃO PAULO 1092 

SCHMALZ, SANDRA APARECIDA ASCARI, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, GILSON JOSÉ 1093 

MARCINICHEN GALLOTTI, CESAR LUIZ CORBELLINI, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, 1094 

DJONNY WEINZIERL, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, MARCOS ANTONIO POLLI, ALFREDO 1095 

LANG SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, JANETE FEIJÓ, 1096 

JOÃO BATISTA FLORES FILHO, CRISTIAN FUCHS, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, 1097 

RICARDO MANENTE MILANEZ, ROVAN SCHROEDER, NAHOR CARDOZO JUNIOR, FABIANO 1098 

PEIXOTO, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, EWALDO EGAN ZECHNER, CLOVIS NORBERTO 1099 

SAVI, EDELCIO PAULO BONATO, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, VALDIR 1100 

SILVEIRA DE ÁVILA, EDSON JOSÉ GUENTHER, VICTOR LUIZ CRESPI, JOSE WILSON 1101 

ALEXANDRE, ALESSANDRA KIELING, ROBERTO KRIEGER, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 1102 
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BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO, MARCIELI 1103 

MACCARI, EDUARDO ARAGÃO SILVA, LUIZ CARLOS FERRARO, SADY ZAGO, OLIVIO JOSE 1104 

SOCCOL, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, 1105 

DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, LUCILENE DE ABREU, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, 1106 

SIEGFRIED MUELLER, GILSON JOÃO DOS SANTOS, DANIEL FAGANELLO, MARCOS 1107 

ADALBERTO BIASI, RODRIGO DEL OLMO SATO, CELSO TERNES LEAL, ASCÂNIO PRUNER, 1108 

GISLAINE LUVIZAO, ALCIR JOSE TESTONI, FERNANDO CESAR BAUER, ELGSON CESAR 1109 

LORENZETTI TROMBINI, RODOLFO BRUNO MIRANDA DE OLIVEIRA. Votou contrário: SILVIO 1110 

TIAGO CABRAL. 7.2.7. Relatório da Comissão de Renovação do Terço (Decisão PL 1157/2016 – 1111 

Confea): O conselheiro Miguel Angelo da Silva Mello, coordenador da Comissão de Renovação do 1112 

Terço do Crea-SC, cumprimentou a todos e apresentou o Relatório CRT/SC nº 57/2016, que 1113 

considera regular a manutenção da Câmara Especializada de Engenharia Florestal, para o ano de 1114 

2017, conforme segue: “A Comissão de Renovação do Terço, instituída pelo Plenário do Crea-SC na 1115 

Sessão Plenária Ordinária nº 842, de 28 de janeiro de 2016, reunida em Florianópolis/SC no dia 1º 1116 

de dezembro de 2016, apreciando o relatório de voto fundamentado do Conselheiro Eng. Mecânico 1117 

Mário Jorge Bacha, relativo à manutenção da CEEF – Câmara Especializada de Engenharia 1118 

Florestal; - Considerando a Informação PROJUR nº 02-023/2016, anexo; - Considerando que a 1119 

manutenção de Câmaras Especializadas é uma etapa do processo anual de renovação de um terço 1120 

da composição dos plenários dos Creas, conforme disposto no item “d”, do inciso II, do Artigo 5º, da 1121 

resolução nº 1.071/2015, do Confea; - Considerando que a criação de Câmaras Especializadas é de 1122 

competência exclusiva dos Conselhos Regionais, conforme teor do Art. 34, b, da Lei 5.194/66; - 1123 

Considerando que as Entidades de Classe e Instituições de Ensino que compõem a CEEF – Câmara 1124 

Especializada de Engenharia Florestal atenderam por completo as determinações constantes da 1125 

Resolução nº 1.070/2015, do Confea, especialmente quanto ao encaminhamento dos documentos 1126 

exigidos em seus artigos 10 e 21; - Considerando a existência de, no mínimo, três representantes 1127 

Engenheiros Florestais, conforme estabelece o Artigo 13 da Resolução nº 1.071/2015, do Confea e; 1128 

diante da constatação de que a Decisão PL nº 1.157/2016, do Confea não se manifestou 1129 

especialmente sobre a Câmara Especializada de Engenharia Florestal deste Conselho Regional, esta 1130 

modalidade constitui-se em grupo profissional detentor de um complexo de atribuições autônomas 1131 

em relação á modalidade agronomia; DECIDIU, por unanimidade, considerar a Câmara 1132 

Especializada de Engenharia Florestal – CEEF apta a manter-se como Câmara Especializada, para o 1133 

ano de 2017. Coordenou a reunião o Senhor Eng. Civil Miguel Angelo da Silva Mello. Presentes os 1134 

Senhores Conselheiros: Eng. Mec. Mário Jorge Bacha, Eng. Agrimensor Ricardo Manente 1135 

Milanez, Eng. Civil e Seg. Trab. Luiz Abner de Holanda Bezerra, Eng. Eletricista Raimundo 1136 

Nonato Robert e Eng. Quím. Alexandre Bach Trevisan. Florianópolis/SC, 1º de dezembro de 1137 

2016”. O Presidente abriu espaço para manifestações e, em não havendo, colocou em votação o 1138 

Relatório CRT/SC nº 57/2016, que considera regular a manutenção da Câmara Especializada de 1139 

Engenharia Florestal, para o ano de 2017, sendo aprovado por MAIORIA, com 61 votos favoráveis e 1140 

1 voto contrário. Votaram a favor: RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, DAGOBERTO 1141 

STEIN DE QUADROS, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, JOÃO PAULO SCHMALZ, CELSO TERNES 1142 

LEAL, CESAR LUIZ CORBELLINI, VICTOR LUIZ CRESPI, JORGE DOTTI CESA, CARLOS 1143 

ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, MARIO JORGE BACHA, 1144 

OLIVIO JOSE SOCCOL, CLOVIS NORBERTO SAVI, LUIZ CARLOS FERRARO, SADY ZAGO, 1145 

EDELCIO PAULO BONATO, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, 1146 

ROVAN SCHROEDER, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ALCIR JOSE TESTONI, FERNANDO 1147 

CESAR BAUER, JANETE FEIJÓ, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, 1148 

ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, DANIEL FAGANELLO, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, 1149 

CRISTIAN FUCHS, IVAN TADEU BALDISSERA, EWALDO EGAN ZECHNER, ROOSEVELT 1150 

PEREIRA FONTANELA, DJONNY WEINZIERL, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MARCOS ANTONIO 1151 
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POLLI, EDSON JOSÉ GUENTHER, ASCÂNIO PRUNER, MARCOS PAULO HIRTH, RICARDO 1152 

MANENTE MILANEZ, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, LUCILENE DE ABREU, GISLAINE 1153 

LUVIZAO, ROBERTO KRIEGER, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, ELGSON CESAR LORENZETTI 1154 

TROMBINI, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, GILSON JOÃO DOS SANTOS, RENÉRIO ELIAS LEITE 1155 

NETO, MARCIELI MACCARI, ALFREDO LANG SCULTETUS, ALEXANDRE BACH TREVISAN, 1156 

NAHOR CARDOZO JUNIOR, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, 1157 

ROBIN HENRIQUE PASOLD, EDERSON ROGERIO ANTONINI, MARCOS ADALBERTO BIASI, 1158 

RODRIGO DEL OLMO SATO, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, ALESSANDRA KIELING, 1159 

FABIANO PEIXOTO. Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 7.2.8. Relatório GT Resolução 1160 

1073/2016 – Confea: O conselheiro Raimundo Nonato Gonçalves Robert cumprimentou a todos e 1161 

apresentou ao relatório final do GT Resolução 1073/2016, do Confea: “Considerando que de acordo 1162 

com o art. 27, alínea f, da Lei 5.194/66, é atribuição do Confea regulamentar a referida lei e, 1163 

consequentemente, definir as atribuições profissionais; Considerando a Resolução 218/73, 1.010/05 1164 

e 1.073/16, as quais tratam especificamente das questões de atribuições profissionais; Considerando 1165 

que o art. 7º da Lei nº 5.194/66 refere-se às atividades profissionais do engenheiro e do engenheiro 1166 

agrônomo, em termos genéricos; Considerando a necessidade de discriminar atividades das 1167 

diferentes modalidades profissionais da Engenharia e Agronomia em nível superior e em nível médio, 1168 

para fins da fiscalização de seu exercício profissional, e atendendo ao disposto na alínea "b" do 1169 

artigo 6º e parágrafo único do artigo 84 da Lei nº 5.194, de 24 DEZ 1966; Considerando o art. 207 da 1170 

Constituição Federal, onde prevê a autonomia didático-cientifica das universidades; Considerando a 1171 

Lei 9.394/96 - LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no seu art. 43. e a Resolução 1172 

CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 1173 

Graduação em Engenharia, onde definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da 1174 

formação de engenheiros, sendo com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado 1175 

a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 1176 

identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, 1177 

ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento as demandas da sociedade; 1178 

Considerando a existência de uma lacuna a ser preenchida entre o MEC e o Confea, a respeito de 1179 

formação, atribuição e responsabilidade profissional; Considerando a inexistência de uma 1180 

metodologia clara para definir os critérios e consequentemente fundamentar a análise das atribuições 1181 

de cada profissional; Considerando a evolução dos cursos da área de engenharia no Brasil; 1182 

Considerando a necessidade de deixar muito claro para os profissionais quais suas reais atribuições; 1183 

Considerando que os assuntos de exorbitância e sombreamento são temas de recorrentes 1184 

discussões, grupos de trabalho, tendo decisões diversas em momentos diferentes; Considerando um 1185 

ciclo completo no que se refere ao exercício profissional, fiscalização, responsabilidade e 1186 

penalidades; Este GT entende que: 1. O Crea-SC, através das Câmaras Especializadas, adotará 1187 

uma metodologia única para análise e definições das atribuições profissionais; 2. Cada Câmara 1188 

Especializada desenvolverá uma tabela de profissões com as respectivas atribuições em 1189 

consonância com a grade curricular, sendo ouvidas as Instituições de Ensino e especialistas da área; 1190 

3. O Crea-SC manterá permanentemente a aplicação e avaliação da metodologia adotada, seja 1191 

através da CEAP ou de um GT específico; 4. Como modelo inicial apresenta uma proposta de 1192 

parâmetros: De acordo com as diretrizes da Resolução 1073/2016 do Confea que regulamenta a 1193 

concessão de atribuição em função do conhecimento adquirido em cursos de graduação, e 1194 

programas de pós-graduação (especialização, mestrado e doutorado) com análise na matriz 1195 

curricular dos referidos cursos, este GT entende que as Câmaras Especializadas, devidamente 1196 

assessoradas, deverão seguir de acordo com os procedimentos abaixo relacionados: I. Atribuições 1197 

iniciais: Cursos de Graduação, Tecnólogo e Técnico: a) Que o currículo mínimo, disciplinas básicas, 1198 

para os cursos sejam contemplados, de acordo com as diretrizes curriculares do MEC e/ou 1199 

Secretarias Estaduais; b) Analisar os diversos currículos existentes, disciplinas profissionalizantes, 1200 
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dos cursos, de forma a definir os conteúdos mínimos para determinado item do respectivo artigo das 1201 

Resoluções e Legislações específicas, que definem as atribuições profissionais; c) Como sugestão, 1202 

montar tabela relacionando o conteúdo e/ou conteúdos que definem respectiva atribuição ou elenco 1203 

de atribuições para os respectivos cursos que estejam relacionados com a respectiva Câmara 1204 

Especializada; d) Definir o elenco de atribuições com suas respectivas limitações quando for o caso. 1205 

Observação: nos casos de diplomas revalidados no Brasil, o título a ser concedido deverá ser o 1206 

mesmo que foi revalidado pela Instituição de Ensino, sendo recomendado que o relatório/parecer de 1207 

revalidação acompanhe o processo. II. Extensão de atribuição no mesmo grupo ou categoria: Cursos 1208 

de Pós-Graduação, especialização (lato-sensu) e especialização de nível técnico: a) Considerar a 1209 

carga horária mínima válida de 360 h; b) Elaborar, de acordo com a letra c do título I, tabela com os 1210 

conteúdos e seus pré-requisitos de acordo com a atribuição específica da Câmara Especializada; c) 1211 

Para os casos excepcionais, elaborar tabela a partir da avaliação do referido curso de 1212 

especialização, de forma a garantir um histórico de informações. Observação: nos casos de 1213 

diplomas revalidados no Brasil, o título a ser concedido deverá ser o mesmo que foi revalidado pela 1214 

Instituição de Ensino, sendo recomendado que o relatório/parecer de revalidação acompanhe o 1215 

processo. III. Extensão de atribuição entre grupos e categorias: Cursos ou Programas de Pós-1216 

Graduação Stricto-Sensu (Mestrado e Doutorado): a) Considerar a carga horária / créditos mínimos 1217 

de integralização do curso, ou seja, Mestrado 360hs/24 créditos mais diploma de Dissertação e 1218 

Doutorado 720hs/48 créditos mais diploma de Tese; b) Área do conhecimento de acordo com a 1219 

Resolução 1073 do Confea; c) Tabela de acordo com a letra c do título I, possibilitando avaliar o 1220 

conjunto de disciplinas bem como o tema do trabalho de dissertação e doutorado de acordo com a 1221 

linha de pesquisa do referido programa; d) Entrar em contato com os diversos programas de Pós-1222 

Graduação de forma a avaliar quais tem o direcionamento para o mercado de trabalho de forma a 1223 

delinear a atribuição. Observação: - Nos casos de diplomas revalidados no Brasil, o título a ser 1224 

concedido deverá ser o mesmo que foi revalidado pela Instituição de Ensino, sendo recomendado 1225 

que o relatório/parecer de revalidação acompanhe o processo; - Por não existir um parâmetro de 1226 

carga horária para especialização de nível médio, o GT entendeu que por analogia deverá ser 1227 

utilizado o existente para nível superior (legislação do sistema de ensino). 5. A partir da implantação 1228 

da metodologia, deverá ser realizada uma revisão nos manuais de fiscalização; 6. O Crea-SC dará 1229 

amplo conhecimento aos profissionais e Instituições de Ensino; 7. O Crea-SC manterá, de forma 1230 

permanente, um canal aberto de diálogo com as Instituições de Ensino, seja através de reuniões 1231 

ampliadas ou seminários”. Apresentou os membros do GT: Coordenador: Superintendente Luiz 1232 

Henrique Pellegrini; CEEC - Édimo Celso Rudolf (titular) e Marcelo Fialkoski (suplente); CEEE - 1233 

Raimundo Nonato Gonçalves Robert (titular) e Djonny Weinzierl (suplente); CEEF – Dagoberto Stein 1234 

de Quadros (titular) e André Leandro Richter (suplente); CEEQ – Alexandre Bach Trevisan (titular) e 1235 

Fabiano Peixoto (suplente); CEAGRO – Fernando C. Bauer (titular) e Fernando C. G. Driessen 1236 

(suplente); CEEST – Luiz Abner de Holanda Bezerra (titular) e Clovis Norberto Savi (suplente); 1237 

CEGEMAGRI – Carlos A. O. Vieira (titular) e Sebastião A. Branco (suplente); CEEMM- Cesar Luiz 1238 

Corbellini (titular) e Sergio Luiz Zanella (suplente); Coordenador de Atividades Operacionais: Carlos 1239 

Alberto Pinheiro; Coordenador da Assessoria de Apoio às Entidades de Classe: Wilson César 1240 

Floriani; Agente Administrativo: Altamir Tadeu Granzotto; Assessora Técnica: Fernanda Meybom 1241 

Machado; Assessora Técnica: Isabelle Nami Regis. O Presidente abriu espaço para manifestações e 1242 

o conselheiro Olívio José Soccol questionou se a UDESC Lages não havia sido chamada para 1243 

colaboração, já que do seu centro não veio ninguém, mas disse que soube que o convite foi somente 1244 

para as instituições da grande Florianópolis. Destacou que o trabalho já foi bem adiantado, mas 1245 

gostaria de saber se as demais universidades serão chamadas em alguma oportunidade. O 1246 

conselheiro Raimundo Nonato Gonçalves Robert esclareceu que, num primeiro momento, foram 1247 

chamadas somente as instituições de ensino da grande Florianópolis, entretanto, em função do 1248 

material, a ideia é que no ano que vem seja feito um seminário com as demais. Destacou que foram 1249 
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recebidos vários questionamentos por e-mail, que foram respondidos e foram muito importantes no 1250 

trabalho do GT. Em não havendo mais questionamentos, o Presidente colocou em votação o 1251 

Relatório Final do GT Resolução 1073, sendo aprovado por MAIORIA, com 56 votos favoráveis e 1 1252 

voto contrário. Votaram a favor: DAGOBERTO STEIN DE QUADROS, CLOVIS NORBERTO SAVI, 1253 

ROOSEVELT PEREIRA FONTANELA, DJONNY WEINZIERL, LUIZ CARLOS FERRARO, IVAN 1254 

TADEU BALDISSERA, DANIEL FAGANELLO, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, VICTOR LUIZ 1255 

CRESPI, CESAR LUIZ CORBELLINI, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, SILVIO JOÃO CORREA 1256 

JÚNIOR, MIGUEL BARBOSA DE SOUZA, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, ALFREDO LANG 1257 

SCULTETUS, EDERSON ROGERIO ANTONINI, JOÃO PAULO SCHMALZ, EDUARDO MEDEIROS 1258 

PIAZERA, MARIO JORGE BACHA, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, 1259 

JANETE FEIJÓ, EWALDO EGAN ZECHNER, LUCILENE DE ABREU, MARCOS PAULO HIRTH, 1260 

ALEXANDRE BACH TREVISAN, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 1261 

JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, CELSO TERNES LEAL, 1262 

ROBIN HENRIQUE PASOLD, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES ROBERT, VALDIR SILVEIRA 1263 

DE ÁVILA, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA, ASCÂNIO 1264 

PRUNER, SADY ZAGO, SANDRA APARECIDA ASCARI, NAHOR CARDOZO JUNIOR, MARCIELI 1265 

MACCARI, GISLAINE LUVIZAO, MARCOS ANTONIO POLLI, GILSON JOÃO DOS SANTOS, 1266 

ROBERTO KRIEGER, FABIANO PEIXOTO, ROVAN SCHROEDER, JORGE DOTTI CESA, 1267 

RICARDO MANENTE MILANEZ, EDELCIO PAULO BONATO, RODRIGO DEL OLMO SATO, 1268 

MARCOS ADALBERTO BIASI, ALCIR JOSE TESTONI, ALESSANDRA KIELING, OLIVIO JOSE 1269 

SOCCOL, MIGUEL ANGELO DA SILVA MELLO. Votou contrário: SILVIO TIAGO CABRAL. 7.2.9. 1270 

GT dos Técnicos – Relatório atividades em 2016: O Técnico Agrícola Eliton Pires, coordenador 1271 

adjunto do GT dos Técnicos, apresentou o relatório de atividades no ano de 2016. Informou que o GT 1272 

foi criado pela PLSC nº 006/2015, no dia 22 de janeiro de 2015, em Plenária, na sessão Ordinária nº 1273 

833, apreciando manifestação do Presidente do Crea-SC, Engenheiro Civil e Segurança do Trabalho 1274 

Carlos Alberto Kita Xavier, para que os técnicos possam acompanhar as atividades das câmaras 1275 

especializadas e plenária do Conselho, sem direito a voto, mas a voz, possibilitando o repasse das 1276 

decisões às suas entidades de classe e pares. Destacou que no dia 9 de junho de 2015 houve a 1277 

organização e composição dos membros e a primeira reunião oficial aconteceu em 9 de julho de 1278 

2015. No ano de 2016 foi dada continuidade ao GT na Plenária do Crea-SC do dia 28 de janeiro de 1279 

2016, onde estiveram presentes a diretoria, funcionários, conselheiros do Crea-SC e membros do 1280 

GT. Apresentou a composição atual do GT: Técnica em Segurança do Trabalho Analice Baldin; 1281 

Técnica em Edificações Nelci Kreuz; Técnico em Mecânica Luiz Carlos de Liz Ribeiro; Técnico em 1282 

Mineração Rui Ramos Silveira; Técnico em Eletrotécnica Adriano Vieira dos Santos; Técnico em 1283 

Agropecuária Acácio Marian; Técnico em Agropecuária Antonio Jorge Poleza; Técnico em 1284 

Agropecuária Éliton Pires; Técnico em Agropecuária Agnaldo Trevisol dos Santos; Assessores do 1285 

Crea-SC José Carlos Brancher e Felipe Penter. Disse que os principais objetivos do GT são: - 1286 

Discutir e sugerir os assuntos pertinentes à categoria; - Acompanhar as atividades das câmaras 1287 

especializadas e plenárias do Crea-SC. Apresentou as atribuições do GT: I - Planejar ações que 1288 

promovam a integração dos profissionais de nível médio junto ao Crea-SC; II - Promover a 1289 

valorização profissional; III - Criar instrumentos que levem o profissional a conhecer suas atribuições 1290 

e valorizá-las; IV - Divulgar o Sistema Crea junto aos futuros profissionais,  desenvolvendo ações nas 1291 

instituições de ensino, responsáveis pela formação profissional; V - Apresentar propostas para a 1292 

promoção do sistema; VI - Acompanhar e incentivar a participação de técnicos de nível médio nas 1293 

inspetorias regionais; VII – Acompanhar e auxiliar na capacitação e atualização profissionais dos 1294 

técnicos de nível médio; VIII - Avaliar e discutir a atuação profissional no mercado de trabalho; IX – 1295 

Conhecer, debater e fomentar as atribuições profissionais dos técnicos de nível médio; X - 1296 

Acompanhar a formação profissional dos egressos das instituições de Ensino Técnico de Nível 1297 

Médio; XI - Possibilitar Feedback entre os formandos das instituições de ensino e os profissionais do 1298 
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mercado de trabalho; XII - Buscar padronização da nomenclatura dos cursos de nível médio. 1299 

Apresentou as ações desenvolvidas pelo GT no ano de 2016: a) Reuniões do GT; b) Participação na 1300 

qualidade de ouvinte nas Câmaras Especializadas; c) Promoção e divulgação do Crea-SC aos 1301 

alunos e profissionais por meio da Mútua, CreaJr, CredCrea; d) Eventos para integração, promoção 1302 

profissional e divulgação das entidades de classe e do Conselho; e) Participação em eventos, CEP – 1303 

Congresso Estadual de Profissionais e CNP – Congresso Nacional de Profissionais; f) Elaboração e 1304 

emissão de documentos (convites, ofícios à presidência do Crea-SC e Câmaras Especializadas); g) 1305 

Palestras institucionais do Crea-SC para formandos; h) Participação efetiva na eleição para 1306 

Conselheiro Federal; i) 9 reuniões do Grupo de Trabalho; j) Participação nas Câmaras 1307 

Especializadas (Civil, Industrial, Agronomia, Elétrica, Florestal, Geologia, Minas e Agrimensura e 1308 

Segurança do Trabalho); k) Promoção e divulgação do Crea-SC – CreaJr – Mútua- CredCrea para 1309 

alunos e acadêmicos; l) Eventos de integração e promoção profissional; m) Participação em eventos: 1310 

Encontros Preparatórios, CEP – Congresso Estadual de Profissionais e CNP – Congresso Nacional 1311 

de Profissionais; n) Delegados eleitos no Congresso para representar os profissionais de Santa 1312 

Catarina no Congresso Nacional dos Profissionais do Sistema Confea/Crea; o) Aproximação e 1313 

divulgação do Crea nas instituições de ensino. Apresentou também o quadro das palestras 1314 

institucionais realizadas, tais como na SATC Criciúma, Senai Chapecó, IFSC Campus Florianópolis, 1315 

IFSC Campus São Miguel do Oeste, Faculdade Vale do Araranguá, bem como em Instituições 1316 

Agrícolas. Para finalizar, agradeceu ao Presidente Kita, por ceder espaço nesta plenária, e a todos os 1317 

conselheiros e coordenadores de câmaras pela acolhida aos técnicos, destacando que sempre 1318 

participaram das confraternizações e se sentiram acolhidos no meio de todos. Desejou um Feliz 1319 

Natal e um Feliz Ano Novo a todos. O Presidente abriu espaço para manifestações e, em não 1320 

havendo, colocou em votação o Relatório de Atividades do GT dos Técnicos no ano de 2016, sendo 1321 

aprovado por UNANIMIDADE, com 50 votos favoráveis. Votaram a favor: RENÉRIO ELIAS LEITE 1322 

NETO, RAFAEL CRISTIANO WOLTER, EDSON JOSÉ GUENTHER, JOÃO PAULO SCHMALZ, 1323 

IVAN TADEU BALDISSERA, ALFREDO LANG SCULTETUS, MARIO JORGE BACHA, EDERSON 1324 

ROGERIO ANTONINI, SANDRA APARECIDA ASCARI, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, MARCOS 1325 

PAULO HIRTH, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, SADY ZAGO, FABIANO PEIXOTO, 1326 

ALESSANDRA KIELING, JORGE DOTTI CESA, VALDIR SILVEIRA DE ÁVILA, ROVAN 1327 

SCHROEDER, JOÃO BATISTA FLORES FILHO, SILVIO TIAGO CABRAL, RAIMUNDO NONATO 1328 

GONÇALVES ROBERT, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, VICTOR LUIZ CRESPI, LUIZ 1329 

CARLOS FERRARO, DANIEL FAGANELLO, RICARDO MANENTE MILANEZ, ARCELINO 1330 

MENDONÇA DA CUNHA, BERNARDO JACINTO DAMIANI TASSO, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, 1331 

EWALDO EGAN ZECHNER, GISLAINE LUVIZAO, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, SEBASTIÃO 1332 

ADENIR BRANCO, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA, MARCOS ADALBERTO BIASI, 1333 

MARCIELI MACCARI, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, RODRIGO DEL OLMO SATO, 1334 

GILSON JOSÉ MARCINICHEN GALLOTTI, ALEXANDRE BACH TREVISAN, GILSON JOÃO DOS 1335 

SANTOS, ROBERTO KRIEGER, ADRIANO LUIZ KUROVSKI, SIEGFRIED MUELLER, ASCÂNIO 1336 

PRUNER, OLIVIO JOSE SOCCOL, MARCOS ANTONIO POLLI, CLOVIS NORBERTO SAVI, 1337 

EDELCIO PAULO BONATO, ELIOMAR MARCOS CACHOEIRA. 7.2.10. Alienação do Imóvel da 1338 

Inspetoria de Itajaí e criação da comissão Especial: O conselheiro Eduardo Aragão Silva, 3º 1339 

secretário do Crea-SC, cumprimentou a todos e fez um breve histórico a respeito da alienação do 1340 

imóvel da Inspetoria de Itajaí: “Em 2002 o Crea-SC adquiriu o equivalente a fração ideal de 1341 

11,8953% do imóvel Matrícula 20.633, pertencente a AREA/IT – Associação Regional de 1342 

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos, o qual tem uma área total de 6.060 m2. Desta forma a 1343 

AREA/IT é a proprietária majoritária com 88,1047% do imóvel. Em Assembleia Geral Extraordinária 1344 

dos sócios patrimonialistas da AREA/IT, realizada na data de 10 de fevereiro de 2016, ficou decidida 1345 

e autorizada a venda do imóvel, para fazer frente à dificuldade financeira em que se encontra a 1346 

Associação. Procederam-se a algumas avaliações iniciais, as quais definiram um valor médio do total 1347 
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do imóvel em cerca de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). Esse valor agregado do imóvel é 1348 

obtido apenas se considerado o imóvel como um todo, pois a venda fracionada se mostra 1349 

mercadologicamente desinteressante e financeiramente desvantajosa. Para se concretizar a venda 1350 

do imóvel como um todo, faz-se necessária a concordância do Crea-SC e, considerando o disposto 1351 

no art. 28 do seu Regimento Interno, solicita-se, neste momento, a este Plenário, a autorização para 1352 

a alienação do imóvel no que se refere à cota-parte de propriedade deste Conselho. Em decorrência 1353 

desta autorização, a Presidência poderá dar prosseguimento ao processo administrativo de 1354 

alienação, com a constituição de uma Comissão Especial que ficará responsável pela condução e 1355 

julgamento do processo, procedendo-se às avaliações, análises e demais atos legais indispensáveis 1356 

para a concretização do negócio”. O presidente designou os seguintes membros para a Comissão 1357 

Especial: Eng. Civil Luiz Henrique Pellegrini – Superintendente do Crea-SC; Adv. Adriano Chaves – 1358 

Procurador do Crea-SC e Eng. Civil Eliomar Marcos Cachoeira – Conselheiro representante da 1359 

AREA-IT. Ato contínuo abriu espaço para manifestações, e em não havendo, colocou em votação a 1360 

autorização para alienação do imóvel da Inspetoria de Itajaí e criação de comissão especial com os 1361 

membros acima mencionados, sendo aprovadas por MAIORIA, com 43 votos favoráveis, 2 votos 1362 

contrários e 6 abstenções. Votaram a favor: JOÃO PAULO SCHMALZ, RAFAEL CRISTIANO 1363 

WOLTER, SILVIO JOÃO CORREA JÚNIOR, DANIEL FAGANELLO, RENÉRIO ELIAS LEITE NETO, 1364 

SANDRA APARECIDA ASCARI, IVAN TADEU BALDISSERA, ROBERTA MAAS DOS ANJOS, 1365 

CLOVIS NORBERTO SAVI, RODRIGO DEL OLMO SATO, MARCOS PAULO HIRTH, LUIZ CARLOS 1366 

FERRARO, CELSO TERNES LEAL, CESAR LUIZ CORBELLINI, ALFREDO LANG SCULTETUS, 1367 

EDERSON ROGERIO ANTONINI, SADY ZAGO, SEBASTIÃO ADENIR BRANCO, ADRIANO LUIZ 1368 

KUROVSKI, JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, ELGSON CESAR LORENZETTI TROMBINI, 1369 

JORGE DOTTI CESA, MARCOS ANTONIO POLLI, SIEGFRIED MUELLER, BERNARDO JACINTO 1370 

DAMIANI TASSO, ARCELINO MENDONÇA DA CUNHA, ASCÂNIO PRUNER, EWALDO EGAN 1371 

ZECHNER, GISLAINE LUVIZAO, FABIANO PEIXOTO, ALESSANDRA KIELING, MARIO JORGE 1372 

BACHA, SÉRGIO MURILO ROMARIZ, EDUARDO MEDEIROS PIAZERA, EDSON JOSÉ 1373 

GUENTHER, GILSON JOÃO DOS SANTOS,  MARCOS ADALBERTO BIASI, JOÃO BATISTA 1374 

FLORES FILHO, ROBERTO KRIEGER, JANETE FEIJÓ, EDUARDO ARAGÃO SILVA, MARCIELI 1375 

MACCARI, ROBIN HENRIQUE PASOLD. Votaram contrário: RICARDO MANENTE MILANEZ, 1376 

OLIVIO JOSE SOCCOL. Absteve-se: VICTOR LUIZ CRESPI, RAIMUNDO NONATO GONÇALVES 1377 

ROBERT, ROVAN SCHROEDER, ALEXANDRE BACH TREVISAN, CARLOS ANTONIO OLIVEIRA 1378 

VIEIRA, EDELCIO PAULO BONATO. 7.3. OUTROS ASSUNTOS: 7.3.1. Lançamento do aplicativo 1379 

de denúncia da Fiscalização do Crea-SC: O Eng. Agr. Felipe Penter, gerente do Departamento de 1380 

Fiscalização do Crea-SC, cumprimentou a todos e informou que a fiscalização tinha como meta em 1381 

2016 desenvolver um aplicativo de denúncia, com objetivo de que todos os profissionais do sistema 1382 

possam auxiliar na fiscalização do Conselho. Destacou que o aplicativo desenvolvido é simples, leve 1383 

e de fácil manuseio, sendo que as primeiras denúncias irão para o Departamento de Fiscalização, 1384 

que fará filtragem para verificar o funcionamento do aplicativo, entretanto a ideia é que no futuro as 1385 

denúncias sejam encaminhadas diretamente para a inspetoria de origem. Disse que a denúncia pode 1386 

ser feita anonimamente, mas caso o denunciante deseje um retorno é preciso se identificar. 1387 

Agradeceu a equipe do Departamento de Tecnologia da Informação do Crea-SC que desenvolveu o 1388 

aplicativo. Ato contínuo o gerente do DTI, Rafael Leal, cumprimentou a todos e apresentou as 1389 

funcionalidades do aplicativo. Disse que no momento está disponível somente para aparelhos 1390 

Android e é facilmente encontrado pelo seu nome CreaSC. Destacou que em breve deve ser liberado 1391 

para aparelhos Apple, pois ainda estão dependendo de autorização da marca. Disse que o endereço 1392 

da obra irregular é puxado automaticamente do GPS do celular e é possível anexar fotos tiradas na 1393 

hora ou que já estejam na galeria do celular. Destacou que o aplicativo está sendo lançado hoje e 1394 

ainda está em fase de testes. 7.3.2. Diversos: O conselheiro Edson José Guenther cumprimentou a 1395 

todos e destacou que está encerrando seu mandato, dizendo que foram seis anos de atividade junto 1396 
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a este magnífico Conselho de Engenharia de Santa Catarina, seis anos de compromisso que 1397 

assumiu perante a sua entidade. Informou que existem algumas dificuldades de traslado de Mafra até 1398 

aqui, onde são praticamente 350 quilômetros no modal de transporte que é praticamente o único que 1399 

existe, o rodoviário, e isso traz uma dificuldade, principalmente porque em praticamente 80% das 1400 

reuniões em Florianópolis teve que enfrentar chuva neste deslocamento. Destacou que, apesar do 1401 

transtorno existente, isso foi compensado por vários motivos, entre eles a amizade e o 1402 

relacionamento que fez com todos coordenadores e conselheiros e, não apenas dentro do Conselho 1403 

Regional de Santa Catarina, mas enquanto coordenador de câmara teve oportunidade de se reunir 1404 

com os 27 coordenadores de câmara do país inteiro. Disse que foi um aprendizado e uma relação de 1405 

amizade que lhe trouxe uma gratificação muito grande, pois não tinha essa intenção quando se 1406 

propôs a representar a sua entidade no Crea-SC. Disse que tinha o propósito de estar aqui 1407 

aprimorando o seu conhecimento enquanto profissional, aprimorando seu conhecimento sobre 1408 

legislações que envolvem sua atividade, mas foi muito além das suas expectativas. Disse que deixa 1409 

o cargo de conselheiro e a coordenação da CEEC, que lhe trouxe muita alegria, satisfação e 1410 

emoção, já que recebeu várias homenagens no dia de hoje. Desejou um sincero “até breve” a todos, 1411 

dizendo que possam estar juntos em outras atividades e convidou a todos que o procurem quando 1412 

estiverem em Mafra, pois todos estão em seu coração. O conselheiro Alexandre Bach Trevisan 1413 

destacou que foi uma experiência muito bacana ter participado como coordenador da CEEQ, dizendo 1414 

que termina seu primeiro mandato e ainda não sabe se será reconduzido. Agradeceu pelo ano de 1415 

convivência e convidou a todos a participarem da Assembleia Geral e do Conselho Diretor do Senge, 1416 

que acontecerá no dia 3 de dezembro. Também informou que foi lançada a última edição do ano do 1417 

Jornal do Senge e, caso alguém tenha interesse em levar, que o procure. O conselheiro Silvio Tiago 1418 

Cabral cumprimentou a todos e se apresentou como conselheiro da CEAGRO, para quem ainda não 1419 

o conhecia. Destacou que trabalhou nos últimos três dias apagando incêndios da agronomia, vendo a 1420 

agronomia sendo pulverizada, abafada por decretos presidenciais, do senado e pelo sistema 1421 

Confea/Crea. Disse que a única maneira que teve de externar a sua indignação foi dando voto 1422 

contrário nas votações desta plenária, para mostrar seu descontentamento. Disse que se prontificou 1423 

a vir como conselheiro para dar contribuições ao sistema, ao Crea e à agronomia, mas vem aqui 1424 

somente para apagar incêndio, sendo que parece que a agronomia está cada vez menos. Ressaltou 1425 

que não é nada pessoal e pediu desculpas aos colegas que se sentiram lesados ou tenham se 1426 

ofendido com seu voto, mas foi só uma maneira de externar a indignação com tudo o que está 1427 

acontecendo. O conselheiro Raimundo Nonato Gonçalves Robert cumprimentou a todos e disse que 1428 

ainda tem mais um ano de mandato, mas gostaria de agradecer aos conselheiros que fizeram parte 1429 

da CEAP, onde havia muitos processos, mudanças com a resolução 1073, tiveram que assentar 1430 

poeira, pensar como iriam fazer, preparar os encaminhamentos, sendo que tiveram uma reunião 1431 

extraordinária atolada de processos e deram conta de tudo. Agradeceu a todos que colaboraram de 1432 

qualquer forma, que fizeram por valer, mesmo com toda a indignação. Agradeceu aos conselheiros 1433 

da CEEE pelo ano, pelo debate, por correrem atrás. Agradeceu ao Conselho como um todo, a todos 1434 

que estão temporariamente saindo, pela troca maravilhosa, onde se aprende a cada dia um pouco 1435 

mais. Disse que espera ter deixado sua contribuição e pediu desculpas por qualquer coisa que possa 1436 

ter parecido inconveniente, destacando que seu objetivo foi sempre trabalhar a favor do sistema e da 1437 

legalidade dentro das câmaras especializadas. O conselheiro Gilson José Marcinichen Gallotti 1438 

cumprimentou a todos e disse que em 31 de dezembro encerra seu segundo mandato na CEAGRO. 1439 

Disse que começou no ano de 2004, representando a AEVC, dizendo que ficou fora somente no ano 1440 

de 2010, então são praticamente 13 anos consecutivos atuando como conselheiro, coordenador, 1441 

diretor e Presidente. Disse que criou muitas amizades e agradeceu, de maneira geral, o apoio que 1442 

teve durante todo esse período. Agradeceu às entidades que deram a oportunidade de estar aqui 1443 

como conselheiro, destacando que procurou ser honesto, correto e assíduo no que acredita ser o 1444 

certo. Desejou Feliz Natal e um Próspero Ano Novo, com muita paz e muita luz a todos. O 1445 
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conselheiro Arcelino Mendonça da Cunha cumprimentou a todos e disse que sua associação adotou 1446 

um critério que achou bacana, de não renovação de conselheiro e, por isso, já foi eleito outro colega 1447 

para sua sucessão. Disse que seu sentimento é de agradecimento, principalmente às comissões de 1448 

Tomada de Contas e Orçamento, onde participou por dois anos e seu aprendizado foi muito grande. 1449 

Disse que pode verificar que realmente o Crea-SC é extremamente correto e zeloso com seu 1450 

orçamento, tanto que temos um saldo positivo. Agradeceu a todos os colegas que sempre o 1451 

receberam com muita atenção, destacando que já teve alguns atos de desrespeito contra a sua 1452 

pessoa, mas não os carrega em seu coração. Agradeceu especialmente aos pares da sua câmara 1453 

pela dedicação, ética e legalidade em suas ações. Agradeceu à ACEM, que lhe deu a oportunidade 1454 

de ser o seu representante aqui, destacando que todo profissional deveria assistir pelo menos a uma 1455 

plenária, que é muito enriquecedor. Disse que tem certeza que o colega que irá o substituir será 1456 

muito mais combatente e brilhante, destacando que o mesmo tem sua primeira graduação em 1457 

engenharia civil e posteriormente se graduou em engenharia de minas para poder fazer lavra, o que 1458 

vai enriquecer muito o debate. Enfatizou que o que mais julga importante e com saldo positivo foi, 1459 

depois de 60 anos, ganhar amigos do quilate do Ferraro, Alfredo, Jorge, Gilson, Sandra, Valdir, João 1460 

e tantos outros, o que considera enriquecedor. Destacou que teve oportunidade de se graduar em 1461 

Ouro Preto/MG, onde existem aquelas repúblicas tradicionais e que mantém relacionamentos 1462 

estreitos desde aquela época e também outros relacionamentos de amizade por pessoas que foram 1463 

criadas junto com ele, mas destacou que depois de 60 anos ganhar estes amigos só pode agradecer 1464 

e muito. O conselheiro Ederson Rogério Antonini cumprimentou a todos e agradeceu pelas 1465 

homenagens feitas às pessoas de Chapecó, destacando que como conselheiro da Chapecoense foi 1466 

uma semana difícil. Deixou um recado a todos os seus colegas engenheiros para que revejam 1467 

conceitos e brigas estúpidas que estão sendo criadas neste Conselho. Disse que está aqui há 1468 

apenas um ano, sendo que ficou licenciado por 4 meses, mas pode verificar que nosso sistema 1469 

precisa crescer em maturidade, intelectualidade e realmente fazer engenharia. Disse que várias das 1470 

discussões que viu aqui é só reserva de mercado e a credibilidade que perdemos lá fora é por causa 1471 

destas brigas. Disse que espera que o fato ocorrido com a Chapecoense, com o povo de Chapecó e 1472 

catarinense nos leve a refletir que estamos aqui para fazer algo maior e mais produtivo do vir aqui 1473 

para picuinhas e discussões infundamentadas. Fez um apelo para que parem com isso e que neste 1474 

recesso de 60 dias seja refletido sobre o assunto. Disse que temos que começar a construir novas 1475 

amizades no Conselho, destacando que fez novas amizades muito boas neste ano e é preciso parar 1476 

para pensar o porquê estamos aqui, tanto no Conselho, e o que vamos deixar de legado neste 1477 

mundo. O conselheiro Ascânio Pruner cumprimentou a todos e disse que este foi um ano em que, 1478 

por diversas razões, faltou a várias reuniões. Disse que não sabe se retorna no ano que vem, pois 1479 

vai depender de uma porção de fatores. Agradeceu pelo aprendizado que teve nestes cinco anos em 1480 

que esteve como conselheiro e todas as amizades que fez. Disse que espera que em 2017 o Crea-1481 

SC possa crescer mais ainda, desejando um Feliz Natal e um ótimo Ano Novo a todos. O conselheiro 1482 

Ivan Tadeu Baldissera cumprimentou a todos e disse ser uma satisfação enorme fazer parte deste 1483 

Conselho, sendo que este é o primeiro ano da sua segunda gestão, totalizando quatro anos como 1484 

conselheiro. Destacou que tem aprendido bastante neste seu primeiro ano como coordenador da 1485 

CEAGRO, agradecendo aos seus conselheiros da câmara, que fazem um trabalho muito forte, tanto 1486 

em nível de Crea, que é referência, quanto em nível nacional. Destacou que, infelizmente, fala em 1487 

nome de uma categoria que tem se esforçado enormemente pela engenharia unida, pela melhoria do 1488 

sistema Confea/Creas, que tem uma série de problemas e que tem que avançar. Esclareceu que o 1489 

que o conselheiro Silvio Tiago Cabral quis dizer aqui anteriormente, e que comunga da opinião dele, 1490 

é a dificuldade que a agronomia vem passando neste momento e era com este o discurso que 1491 

receberiam o senador Dalirio Beber, que estaria presente nesta plenária. Disse que iriam dizer para 1492 

ele que a agronomia tá muito preocupada, principalmente pelo avanço de cursos fora do sistema 1493 

sobre a agronomia. Destacou que a agronomia foi o primeiro curso regulamentado no Brasil, pelo 1494 
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Decreto 23196, de 1933, considerado um dos cursos-mãe, como a engenharia, o direito e a 1495 

medicina. Disse que deste curso-mãe foi tirada muita coisa e foram criados “n” outros cursos e ainda 1496 

estão tirando. Destacou que isto leva a reflexão e deixa a categoria mais atenta e crítica. Disse que a 1497 

conversa com o senador seria neste sentido, para auxiliar a agronomia, que não pode ser cortada do 1498 

jeito que está sendo cortada, totalmente desagregada. Citou o exemplo dos biólogos que estão 1499 

querendo assinar responsabilidade por sementes e mudas, mas não tem formação de solos, 1500 

fitotecnia e fisiologia vegetal; os zootecnistas que querem exclusividade sobre a área, que é uma 1501 

área básica da agronomia; os agroecólogos, que é uma disciplina curricular da agronomia e não 1502 

pode ser tirada de dentro do conteúdo curricular para ser transformar em curso. Disse que é neste 1503 

sentido que foi o desabafo da CEAGRO no dia de hoje, pois estão preocupados em níveis regional e 1504 

nacional com esta possiblidade de desmembramento do curso de agronomia. Destacou que houve 1505 

uma eleição de bom nível para conselheiro federal modalidade agronomia, onde depois de 27 anos 1506 

houve um conselheiro indicado por este Crea. Disse que duas candidaturas participaram do pleito e 1507 

elegeram um candidato que é um conselheiro criado na nossa CEAGRO e foi coordenador por dois 1508 

mandatos, e tem condições de fazer um bom trabalho, assim como o outro candidato também faria. 1509 

Parabenizou os colegas da sua câmara, que têm mostrado um bom trabalho neste Crea que é 1510 

referência. Pediu que se olhe mais para fora porque a ameaça maior está fora e não aqui dentro, 1511 

necessitando harmonizar melhor e cuidar as ameaças externas, que são muito mais fortes e atacam 1512 

diretamente a base do nosso sistema. Agradeceu a todos pelo convívio e pelo aprendizado e desejou 1513 

Feliz Natal e um bom Ano Novo, apesar da tragédia ocorrida em Chapecó. O conselheiro Bernardo 1514 

Jacinto Damiani Tasso cumprimentou a todos e disse que já fez parte do Crea onde a plenária era 1515 

realizada em uma única mesa, onde existiam as pilhas de processo da agronomia, da arquitetura, da 1516 

civil e da elétrica. Disse que esta semana já está no Crea-SC desde quarta-feira, pois estava 1517 

participando da reunião da Comissão de Ética e informou que toda manhã lê parte de um livro que foi 1518 

escrito há 2.300 anos e esta semana leu um trecho que cabe bem ao momento: “Tudo passa 1519 

embaixo deste céu e tudo tem seu tempo próprio e suas regras. Há tempo para tudo. Há tempo para 1520 

guerrear e há tempo de paz. Há tempo de plantar e há tempo de colher. Há tempo de edificar e há 1521 

tempo de derrubar”. E terminou dizendo que se o autor escrevesse hoje, diria assim: Há tempo de 1522 

ser do Crea e há tempo de parar, dizendo que o seu tempo chegou. Para finalizar, o Presidente 1523 

agradeceu aos conselheiros que encerram o mandato; aos coordenadores de câmaras 1524 

especializadas, comissões e GTs e aos membros da Diretoria, que foram muito atuantes em 2016. 1525 

Parabenizou a todos os profissionais pela passagem do dia 11 de dezembro. Desejou a todos um 1526 

ótimo Natal e um excelente Ano Novo. 8. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, às 1527 

dezenove horas e cinquenta e seis minutos o Presidente declarou encerrada a Sessão Plenária nº 1528 

850. Para constar, foi lavrada a presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada e 1529 

distribuída aos interessados, conforme previsto pelo regimento interno. 1530 
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